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ACTOS DO FUER EXECUTIVO
DEC FtETO N.3.603-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1900

Substitue as clausulas XI, XIV, XV o XVI ilss que
acompanharam o decreto n. do 20 do ds-
zembro da 18119

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Rrazil, atteudendo ao que reque-
reu a Rio dr Janeiro City Improrrment, com-
pany, limited:

Resolve sub4ituir as clausulas imidecima,
decima-quarta, decima-quinta o decima-
sexta do decreto n. 3.5 .10, de 29 de dezem-
bro de 1899, pelas que a este acompanham,
assinadas pelo engenhaixo Alfredo Eugenio
de Almeida Maia, Ministro de Estado da In-
dustria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1930,
,112° da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAM.

Alfredo Haia.

Clausulas a que se refere o decreto
n. 3. e03, desta data

XI

Os ventiladores, que a companhia é obri-
gada a assentar nos predios novos, serão, a
contar da dsta do contracto de 30 de dezem-
bro de 1899, pagos pelos respectivos pro-
prietarins, na conformidade de uma tabetta
approvada pelo Governo, a qual será revista
de deus em dons annos, si o mesmo Governo
o exigir ou a companhia o reclamar.

XIV
Obriga-se air da a companhia contractante

a- contribuir annualmente com a quantia de
80:000$ para as despezss de fiscilizaeão, en-
trando com essa quantia para o Thesouro
Federal, em prestações semestraes e adean-
tadas.

XV -
Por sua vez, o Governo obriga-se:
§ 1.0 A pagar, nos termos estipulados no

contracto de 30 de dezembro de 1899, a taxa
por casa esgotada, ao cambio fixo de 19 di-
inteiros por 1$000.

A taxa cambial para este pagamento sert.
a média do cambio official da Junta dos Cor-
retores durante os seis mezes decorridos.

§ 2." A estender a todos os districtos o
seus respectivos prolongamentos, bem corno
a novos districtos que forem ereados, a isen-
ção dedireitos de imp.xtação o de expediente
concedida pelos §§ 9" e 10 do contracto de 11
de novembro de 1875.

XVI
Fica annulla,do o ultimo item da segunda

modificação do decreto do 30 de nosembro
de 1876, • na parto em que cenfere á compa-
nhia privilegio para fornecimento de appa-
relhos sauitarios, ficando de todo livre esse
cornrnercio.

Capital Federal, 20 de fevereiro do n00.
— Alfredo Maio.

TERMO DE ACCORD() COM A. RIO DE JANEIRO
CITV I %IMO Se ES(	 AM '.n N v, rd SI	 SII

MIT! N DO AS CLAUsCIAS X( XIV. Xv E XVI
DAS QUE ACOMPANHARAM O DECRET0 N. 3,510,
DE 29 DE DEzEmBRO DE l89i, P, A ODE EE

REFERE O TERMO DE 30 DO MESMO MJ-2
ANNO, CELEBRADO COM A NIESMA

Ao vinte e um dia do mez de fev.ireiro de
mil e novecentos, presentes na Secrataria do
Estado dos Negocies da Industrie, Viação e
Obras Publicas, no Rio do Janeiro, o Sr. Dr.
Alfredo Eugenio de Almeida Maia, Ministro
de Estado de Negocies da mesma repartição,
por parte do Governe Peileril dos Estados
Unidos do Ilrazi I e a Rio ele Janeiro Citei Impro-
vement g CompaHy. lira itd, repreerntull neste
acta pelos seus representantes engenheiros
Frank (Iotto Percy afurly Gotto, de :tarou o
mesmo Sr. Ministro que, attendendo ao que
requereu a referida companhia o de accordo
com o decrete n. 3.603. de 20 do corrente,
resolvia substituir as clinisulas XI, XIV, xV
e XVI das que acompanharam o decreto
n. 3.510, de 29 do dezembro lo 10:), ás.
quaes se refere o termo de revisão do con-
tracto celebrado com a referida companhia
em trinta do mesmo moa o anuo, ficando
as referidas clausulas substituidas pelas se-
guintes:

XI
Os ventiladores que a companhia é obri-

gada a assentir nos preilios novos serão, a
contar da data do contracto de 30de dezembro
de 1899, pagos peles respectivas proprietarios,
na conformidade de uma tabella approvada
pelo Governo, a qual será revista de doas em
dous :irmos, si o mesmo Governo a exigir
ou a companhia o reclamar.

pezas de fiscalização, entrando com essa quan-
tia para o Thesouro Nacional em prostata:es
semestraes e adeantadas.

XV
Por sua vez, o Governo obriga-se :
§ 1. 0 Apagar; nos termos estipulados no

contracto de 30 do dezembro de 1899, a taxa
por casa esgotada ao cambio fixo de dezenove
(19) dinheiros por mil réis (1$00)).

A taxa cambial para este pagamento será.
a média do cambio °tildai da Junta dos Cor-
reto-es durante os seis (6) moi-is decorridos.

§ 2. 0 A estender a todos os districtos o
seus respectivos prolongamentos, bem como
a novos districtos que terem creados, a isen-
ção de direitos de Importação e de expediente
concedida pelos §§ 9 e 10 do contracto de 11
de novembro de 1875.

XVI
Fica annullado o ultimo iu da soiZunda

modificação do dee , eto do 30 de nevem bre de
1876, na parte em que confere á companhia
privilegio para fornecimento de app (relhos
sanitarios, ficando de todo esse com-
mordo.

Por assim hav..rern accordado, mandou o
Sr. Ministro lavrar o prNento termo que
assigna com os repres.mtantes da lei,, ele
Janeiro rity Improvements Compra? y,
engenheiros Frani: Gotto e Perey Murly
Golto com as test untinhas Carlos Gardonne
Ramos e Arthur Leal Nabuco do Araujo o
commigo Francisco Manuel da Silva, que o
escrevi. Sobre estampilhas no Valor total de
mit e seiscentos réis (l$600) estava o se-
guinte:—Rio de Janeiro, 21 de fevore n ro
1900.—Alfrs?do Ettge,lio d Alúieide Maia.—
Pranh Gotto.—Perry	 Gotto.—t'arb
Ganis)? ne Ramos.— A rth # Leal Na/inou de
Araujo.—f'ranciscollItnoel da Silva.

As partes contractantes declaram que, na
clausula XV, as palavras «no centram.-, do
trinta do dezembro de 1899e devem ser en-
tendidas «n s centrados da c ompanhia», e,
de cominion accordo assignain esta &a t

-ração.
Rio de Janeiro, 22 de feveroiro de 190:).—

Alfredo Euy, , nio de Almeida	 Franh
Gatl ).—Perry ((to.— Carlos arr..
dotwe Ramos. — Arihur Leal Nalawo ÁrauP.
—Franri:c) Manoel ritz Nilra.

DECRETO N. 3.801—nR 21 Dg FEVEREIRO
DE 1900 ( I )

Altera o art. 21 do re;;nlamento annexa no .1.',•roto.
n.	 do 10 uo netembro de 18s2

O Presidente da Republica dos Er.tados
Unidos do Itrazil, usando (1:1 a utorIzaeão emi-
tida no art. 2" da lei n. 579, de 19 do julho
de 1899

Resolvo molificar o ar:. 21 do regula-
mente annoxo ao decreto n. 8.666, de 16 de
setembro de 188, para o fim de perceberem
os marinheiros foguistas, alem do soldo quo
lhes compete, a gratificação diaria das tabot-
las em vigor, paga sem as restricções
supradito art. 21 e das outras disposições do
referido regulamento, contando-se como dias
de trabalho tolos os dias de cada nua.

Capital Federal, 21 de fevereiro do 1930,
120 da Republica,

DL FERRAZ DE CAMPOS SALux,,-.

Josd Pinto da DE:,

(1 ) Reproduz-se por ti,r tifir i ?0	 eraseria 110espectivo numero,

XIV
Obriga-se ainda a companhil contractante a 	

contribuir mutualmente oom a quantia de
oitenta contos de róis (80:000-) para as dos-
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—Por outros de 23 do corrente:
Foi nomeado para o cargo de 3" supplente

de delegado da 4 4 circumscripção urbana o
major Manoel Ferreira de Azevedo e Silva; -

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 1 0 sup-
plente da 18° circumscripção o cidadão Can-

• •dido Maximo Lafayette Coimbra;
Foi nesta data nomeado para exereer o

cargo de guarda da Casa de Detenção o ci-
dadão Samuel Garcia de Magalhães. I

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N.17—Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, que envie a certidão de obito do al-
feres do exercito Dinarte da Silva Leite e a de
contribuição para o montepio, documentos
estes que deixaram de acompanhar o processo
remettido com o officio n. 113, de 7 de de-
zeiebro ultimo.

SECRETARIAS . DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Expediente de 20 de fevereiro de 1900
•

DIRECTORIA Do INTERIOR

Foram autorizados
O director da Escola Polyteehnica do Rio

de Janeiro, a despender a quantia de 500$,
com a acquisição de um chronometro para os
trabalhos praticos dos alumnos

O director do Instituto dos Surdos-Mudos, a
despender igualmente a importancia de
3:000e com a compra de vestuarioi para os
alumnos daquelle estabelecimento.

— Foram nomeados delegados fiecaes do
Governo, de accordo com o art. 6° das in-
strucções annexas ao decreto n. 3.491, de 11
de novembro do anno passado :

O desembargador João Emilio de Rezende
Costa, junto ao Externato do Gymnasio Mi-
neiro;

O Dr. Angelo Veiga, junto ao Internato do
mesmo gyranasio.

—Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda,
em solução ao aviso de 22 de janeiro ultimo,
cinco volumes re l ativos ao ultimo recensea-
mento da Republica e enviados, com o aviso
de 19 do correete rnez, pelo Ministerio da
Industrie, Viação o Obras Publicas, a cargo
do qual se acha a serviço de estatistica.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria do Interior— 1 0 secção— Capital
—Federal, 20 de fevereiro de 1900.

Sr. governador do Estado do Paraná—Ac-
cuso o recebimento de vosso officio de 24 de
janeiro proximo findo, ao qual acompanha-
ram as inclusas contas, na importancia
de 966$300, despendida pela Calmara Muni-
cipal da Capi tal desse Estado com as eleições
a ore se procedeu, em 31 de dezembro ul-
timo, para um senador e quatro deputados
ao Congresso Federal.

Em resposta, rogo-vos digneis fazer con-
star á referida Camara que não pede ser in-
damnizala pelo Thesouro Federal a despeza-
de 200$ a que se refere o documento n. 1,
porquento, conforme varias decisões deste
Ministerio, o art. 64 da n. 35, de 23
de jane'ro de 1892, não autoriza a re-
muneração de serviços pessoaes, sempre con-
siderados gratuitos.

Outrosim, decl aro que convem especificar
assumpto não só do edital mencionado na

conta sob n. 3, na importancia de 140$, mas
tambem das duzentas circulares, na de 35$,
de que trata a conta sob ii. 4.

Finalmente, rogo providencieis para que as
novas contas sejam acompanhadas dos namo-
ros dosjornees eia que foram feitas as publica-
ções expressamente autorizadas pela refe-
rida lei n. 35.

Sande e fraternidade.—Epitacio Pessoa.

Expediente de 21 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Communieouse ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos effeitos, que, segundo parti-
cipou o director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em officio de 19 de fevereiro
corrente, o Dr. José Mendes Tavares, coa-
linda nono exercicio interino do cargo de assis-
tente de clinica dermatologica e syphili-
graphic.a, no impedimento do Dr. Fernando
Terra, que se acha no goso de licença.

..,•n•nnn•Ik

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
Por acto de 22 do corrente, foi declarada

sem etreito a transferencia do Sr. Miguel
Cardoso do cargo de 2' supplente de delegado
da 7a circumseripçã.o urbana para 3" sup-
plente da 4° circumscripção, bambem urbana,
sendo o mesmo exonerado deqUelle cargo.

Ministerio da, Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 22 de pvereiro de 1900

Expediente do Sr. director
Ao inspector de fazenda Turibio Guerra
N. 4 -- Communicaudo que o Sr. Ministro,

attendendo ao que requisitou o Dr. chefe do
policia em officio n. 65, de 17 do corrente
mez, resolveu permittir que o mesmo inspe-
ctor sirva de perito no inquerito a que pro-
cede O Dr. 2° delegado auxiliar sobre o dés-
apparecimento de senos da Casa da Moeda.

Dia 23

A' Recebedoria do Rio de Janeiro
N. 8— Pedindo, de ordem do Sr. Minis-

tro, que providencie para que seja pago, sem
revalidação, o sello da certidão, que lhe é
remettida, concernente ao tempo de serviço
do contra-mestre aposentado da ofilcina de
serralheiros do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital. Jesuino José de Medeiros.

— A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 9 --Remettendo, para os fins convenien-

tes, a portaria de 9 do corrente mez, proro-
gando por doas mezes a licença em cujo gogo
se acha o 4° eecripturario daquella delegacia
João Angusto Soares de Pinho.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará :
N. 13— Enviando, para os fins convenien-

tes, a portaria concedendo tres mezes de li-
cença, Para tratamento de sande, ao theeou-
reiro da mesma delegacia João Herculano da
Catnara, e declarando que, nos termos da
decisão n. 193, de 27 de agosto de 1883, o
mesmo funecionario deverá indicar pessoa
idonea, para substituil-o durante o seu im-
pedimento.

N. 13 — Rernettendo a portaria de 9 do
corrente, concedendo um anuo de licença,
para tratamento de sande, ao 40 eseriptura-
rio da alfandega do dito Estado Arcadio de
Almeida Fortuna.

— A' Delegacia Fiscal em e. Nulo;
N. 17—Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo á solicitação constante do aviso
do Ministerio das Relações Exteriores n. 1,
de 13 de janeiro findo, resolver: autorizar a
Alfandega de Santos a despachar, livres de
direitos de consumo e expediente, os objectos
que se destinam ao uso ofilcial do Consulado
Norte Americano naquilo. cidade.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 6—Tranornittinclo, para os fins conve-

nientes, a portaria de 13 do corrente, pro-
rogando por dous meies a licença do 1° es-
eripturario da Alfandega de Paranaguá. Julio
Augusto Silveira de Souza.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 5—Declarando, em solução ao seu offi-

cio n. 2, de 10 de janeiro ultimo, que o Sr.
Ministro, apezar de achar justificado o ex-
cesso do prazo marcado a Antonio Mihielli da
Fontoura para tomar posse do sou cargo de
2" eseripturario da Alfandega de Maeahé,
resolveu, á vista do que determina a a

decisão n. 229, de 2 de outubro de 1891, não
approvar o acto daquella delegacia proro-
gerido por 30 dias o prazo de que se trata,

N.6—Retnettehdo, para os fins convenien-
tes, o titulo de 17 do corrente mez, nomeando
Oscar Candido Capella para o togar de ad-
ministrador das capatazias da alfandega do
mesmo Estado.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Manoel Antonio das Neves.— Restituamse
36$000.

Albano de Souza Pereira Meirelles.—Trans-
fira-se.

José Ribeiro de Campos.—Idem.
Maria Julia Bizarria.— Inscreva-se, co-

brando-se a multa regulamentar.
Francisco Antonio de Araujo. — Trans-

fira-se, de aceordo com o parecer.
"Dart & Oliveira.-0fficie•se á Directoria do

Contencioso.
Mario de Oliveira Ramos .—Restituam-se

100$000.
Maria Rosa da Conceição Ferreira Quintas.

—Transfira-se.
Domingos Joaquim da Silva.— Idem.
Luiz Gonzaga Borges Filho.—Idem.
Manoel Teixeira de Magalhães.—Idem.
Carolina Rosa dos Santos Evora.—Annul-

lem-se os lançamentos, notando-se a circum
stancia de. que trata o parecer.

Antonietta Guassardi.—Restitnam-se 660$.
Porfiria Arrelia • Lemos Guitnarães.—Restt-

tuam-se 260000.
• Antonio Gorçalves.— Intime-se para os ef-

feitos do art. 9° do decreto n. 2.792, de 11 de
janeiro de 1898.

AlmeidaCid& Comp.—Satisfaçam a exigen-
cia do parecer.

Bernardino Alves de Oliveira Coelho.—
Pague com revalidação o sello proporcional e
satisfaça a exigencia constante do parecer
supra.

Benevenuto Teixeira Cardoso.—Satisfaça a
exigencia do parecer da sub-directoria.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 corrente, foram dispen-

sados:
O tenente do 38° batalhão de infantaria

Archimodes Frederico Kiappe da Costa Ru-
bim,do togar de subalterno, da companhia de
alumnos da Escola Preparatoria e de Tutica
do Realengo;

Marciano Armoni, Julio Clementino Palma
e Luiz Cesario Ferreira, dos togares de phar-
maceuticos adjuatos do exercito.

— Por outras de 23 do corrente: 	 •
Foi dispensado do legar de official de ordens

do commandante da Escola Militar do Brazil
o 2° tenente do I° batalhão de artilharia
Francisco Jose Teixeira Junior, conforme
nedia, sendo nomeado para exercer o mestre:,
logar o 2s tenente do 6° batalhão da dita
arma Manoel Corrêa do Lago ;

Foram nomeados, para a Escola Militar do
Brazil, coadjuvante do ensino pratico o ca-
pitão do 30* batalhão de infantaria Adolpho
José de Carvalho, agente da enfermaria o
alferes, tambem de infantaria, Antonio José
Julio Rodriguese subalterno da 1° companhia
de alumnos o tenente do 18° batalhão da
mesma arma Emilio Sarmento.

Requerimentos despachados

, Eugenio Aurelio Brandão do Valle e Hen-
rique Deslandes.— Recorram de preferencia
ao Laboratorio da Directoria Geral de Sande
Publica ou ao Laboratorio Municipal, aos
quaes mais especialmente compete effeetuar
a analyse que requerem.

Tenente Sabino Monteiro de Mello.— Não
está vago o logar.
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Alferes Miguel Archanjo do Figueiredo e
Plinio America de Almeida, 1° sargento João
Leite do Amaral Coutinho e alumno Josá Fe-
lido Rodrigues Lima.-Indeferidos. •

Ricardo Seuff.-A este ministerio não com-
pete providenciar sobre a reelamaçã,o do
supplicante. Proceda judicialmente, que-
rendo.

João Affonso Taborda.-Assigne o requeri-
mento.

Tenente-coronel Ignacio von Doellinger.-
Ao chefe do Estado Maior do Exercito, para
pedir ao director da &arada de Feero Central
que informe si o requerente recebeu venci-
mentos pelo legar de ajudante de guarda-
livros da dita estrada no perlado em que
esteve suspenso desse togar.

Major Thornaz Cavaleanti de Albuquerque.
-Delarido. A' Contadoria.

Cap:tã,o Theophilo- Apelo de Siqueira.-
Mantendo os despachos anteriores, nada mais
ha que deferir.

Segundo sargento Paulo Camerino Corrêa
Leite.-Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito, para mandar passar titulo de divida do
valor das peças de fardamento que venceu
e não recebeu.

José Benedieto Innocencio.-Aguarde o re-
sultado da inspecção para provar o seu di-
reito.

Pereira Reis & Comp. - Já não existindo
os motivos allegadns, não ha que deferir.

Capitão Manoel Joaquim Machado e Nar-
eizo Ribeiro .-Indeferidos.

•

Ministorio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachades

Dia Et de fevereiro de 1000

D. Carolina Moreira Corrêa, viuve, do
chefe de secção aposentado da Reparticão
Geral dos Correios, Pedro Thomaz Corra,
pedirei° os favores do montepio.-Ilabilite-se,
na fórma da lei.

D. Luiza Leopoldina Brazil Esquimbra,
Mão do falecido amanuense da Adminstração
dos Correios do Districso Federal e Estado do
Rio de Jat eiro, Antonio Carlos Esquimbre,
fazendo identíco pedirlo.-Deferido.

D. Maria Gomo Vieira de S. Paio, viuva
do amime isé da Administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, Mano d José de Araujo S. Paio, fazendo
ident ice pedido.-Deferido.

Durval Narina Pareplona, ex-eseripturario
pagador da sub-contadoria do District° Tele-
graphico do Ceará, pedindo solução do seu
requerimento anterior em que solieitnu auto-
rização para continuar como contribuinte do
montepio - O requerente já foi attendido,
expedindo•e ordem á Repartição Geral dos
Telegraphos para receber as suas contri-
buições, porofilelosns. 143, de 15 de fevereiro
de 1898 e 552, de 22 de julho do mesmo
anno.

Antonio Carlos de Araujo Bastos Junior e
Carlos de Araujo Rastos, ex-pagaaor e ex-fiel
da Pagadoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. pedindo para continuarem como con-
tribuintes do montapio. - Provem desde
quando e até quando pagaram contribuições.

José Martins Polo o Frederico Smith Vag•
concebo, directores da Companhia Me/ho-
rementos da Lagail e Botafogo .-Compareçam
na 2° secção desta directoria Geral.

.•=111•n ••••n

Directoria Geral de ()eras e Viação •

Expediente de 23 de fevereiro 1900

Declarou-se ao delegado da Thesouro Brazi-
leiro, em Londres, ter sido suspenso o re-
gimen de pagamento antecipado da garantia de

juros de que gosa a Alagoas Railway Company,
limited, visto não ter essa companhia preena
chido as formalidades do art. 2° das instruc-
ções vigentes para °serviço de tomada de
(tontas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Adolphino da Silva Laranja, e irteiro-sup-
plente dos Correios do Espirito Santo, pedindo
e0 dias de licença para tratar de sua santo.
-Concedo.

agnado Cavalcante de Sá e Albuquerque,
carteiro dos Correios de Pernambuco, pedindo
nove dias de licença para os effeitos de justi-
ficaçã:o de faltas. -Concedo.

João Antunes Barbosa, praticante dos Cor-
reios do Espirito Santo, pedindo 27 dias de
licença para os effeitos de justificação de
faltas.-Concedo.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Relação das actas da eleição realizada a $1

de dezembro de 1899 em toda a União;
recebidas pela Secretaria da Camara dos
Deputados até 31. de janeiro de 1900

continuaçao)
RIO GRANDE DO SUL

1° districto

Porto Alegre-1 9 secção, 2° e 3' mesas ; 2°
secção, 3' mesa ; 3" secção, 3' mesa ; 11 , sec-
ção (Colonia Mariana Pimentel).

Gravatahy-1" secção, unica mesa; 2° sec-
çã,o, idem ; 2° districto: 3" secção.

Taquara do Mundo Novo- 1 0 secção, 2"
mesa, 2^ secção, I" mesa; 3' secção, 2' mesa
4" secção. 4" mesa (S. Marcos).

S. Leopoldo-1" secção, 2" e 4" mesas ; 2a,
10" mesa; 1°,5a . 61: 7^, 8, 9, 11°, I2a , 13a, 15".
16°, 17", 18° 19' e 20° secções.

S. Sebastião do Cahy-1" secção, 1' e 2°
mesas; 3" secção, 2. e 3 , mesas ; 4° se/ação.
1" mesa ; 1° districto, 3" mesa ; 2° districto,
2, mesa ; 3° districto, 1 , senão; 4^ districto,
2. e 3' Secções.

S. João do Montenegro-1' secção, l a . 2' e
3" mesas ; 2" sucção, 1" e 2" mesas • 3" s

1 . , 2 , e 3' mesas; 4" secção, 1°. 3" e 4'
mesas..--1 0 districto, 4' secção ; 2" datricto.
2e secção; 4^ districto, 2a secção: 5° distrieto,

secção.
Caxias- 1" secção, l a e 2a mesas ; secção.

1" e 2' mesas ; 4° secção, uniu mesa ; sec-
ção. 1" e 2° mesas.

Viamão - 1° distrito, l à o ?a :;enções ; 2^
distrieto, 3" e 4" secções ; 3' districto, 5" Un-
ção.

2" districto
Cruz Alta-I a, 32 , 5 , , 7, 93 e 10° secçõee.
Santo Antonio da P tralha-1" secção. In

e 2" nrs • ts; 2" secção 2° mesa; 2" districto;
1" secção; 3° distrieto-unica.

Torres-1", 2' e 4° secções.
Conceição do Arroio- secção.
Passo Fundo-2", 3" e 4' secções; I° districto

-nnica.
Nonoliay R° secção.
Soledade-E° distrieto: I n secção; 2' (listra

eto:2" secção; 3" districte: 3° secção; 4" dia-
t	 4, secção; 5 districto: 5' secção.

Pa1meira-1a 2", 3*, 4' 58,
' 

6' e '7' secções.
Sinto Angelo-1° districto: 2' secção; dia-

trica): 1" e 3' soce.ei es; 3" districto: 4" secção;
40 districto: 5" e 6 , secções.

S. Luiz :Go:maga-1", 2 , e 3' secções (vila);
3" districto: sem numero.	 -

S. Martinho-1" secção; districto: 3 sec-
ção; 4" districto: 40 secção.

S. Bod a-1" e 2° Secções.	 •
S. nalgo do Boqueirão-1" secção 1 , mesa!'

2' seco, 21 mesa; 4" sução 4" tneea; 5' soe:"
çã:oe 5" Mesa; 3^ distrieto: 3' senão.

Alfredo Chaves-1', 2". 3a , 4' e 5" mesas.
Antonio Prado-1" e 2' secções.

3° districto
S. Gabriel- 2" secOo- . 1 0 districto:

4a, 5' e 61 secções; 2" districto: 2" secção;
40 districto: 2" e 4" secções.

Itaqui-2" secção; 1° districto: 1" e 3 1 sec-
ções 2" districto: 4" secção.

Uruguayana--. 1" secção; Ia secção, l a e 3"
mesas; 1° districto: secção; 2" distrieto:
2' secção; 3° districto: 3' secção, 5' Inesa; 40
districto: 4" seção, 7" mesa.

fanara hy-P secção; I n distrieto: 2e secção;
2" districto: 3° secção; 3' districto 4' secção.

Alegrete-I°, 2", 3", 4", 5 1 e fia secções.
Rosario- l a , 2", 3" o 4 4 secçõe.
S. Francisco do • ess's - l districto: 1°

secção;_ 2° districto: 2' secção; 3° districto:
4' secçao.

S. Vicente - 1° districto, 1" e 2" secções;
2° distrieto, 1 8 e 2° secções;- 3° districto, 1°,
2' e 3" Mesas; 40 districto, 1° mesa.

Lavras-1° districto, 1 3 2' secções,- 20 di-
stricto, 3e seeeão.

S. Sepé-l a, 2°, 3"e 4e secções.
D. Pedrito-1 0, 2', 3^ 4' e 5' secções.
Bagé-2' secção; 1" districto, 1" seeção, 2"

districto, 4^ secção; 3" distrieto,	 secção; 4"
districto, 6° secção; 5" districto, 7" secçãe;
6" distrieto, 8' secção,

4" distrirto
Rio Grande-1", 2", 3", 4,5, G", 7" e 8' sec-

ções; I e 2' secções (Povo Novo).
S. José do Norte - 1 a, 2". a', 4, 5^, 6', ia

e 8' secções.
Santa Vietoria. do Palmar-1', 2 . , 36 04'

secções.
Jaguarão-I', 2" e 43 secções.
Herval-1 4 e 2a.
Arroio Grande - 1" districto, 1 3 , 2" e 3'

secções.
S. Lour3nço - l a secção; 2" dIstricte, 1° e

10 , secções.
Cangusse -1", 2" o 7' secções; 2' ;lisas:do,

3" secção;	 districto, 4' e 5' secçees.
2 , , 3', 4" e 5".

Pirat y - 1 6 secção; 20 distric to, 2° C' 311
secções; 3" districto, 4a secção.

5' districto

Cachoeira-1". 2". 3', C, 5', 8° 7 ', 8", 01,
10a, 11 . , 12 , 13 , , 14a, 151 e 16, secçõee.

Dores de ceiem/ateei-1 e 21

Encrozilliada- l" secção 1" e 2" meia; 2'
secção mesa unice; 3 , secção idem; 4' s3Cção
idem; 5' secção idem; re snroão . idem.

S. Jerony mo- I ", 2'. 3' e 4 Secções.
Triumpho-1", 2",

'
 3" e 4° secções.

Taquary-1', 2^, 11 , 4' e 5^ secçõas.
Estrela-I" dietrictO: 1 1, 2' e 3' secções;

30 districto-n ice .
Laran10-1 3, 2 4 , 3', 4', 5', 6a, 7", 8a , 9e,

10'. 11" e 12'.
Santa Cruz - 1 ., 2,, 3, , 44, 5', 6", 7`,

8" 10^ secções.
S. João d s. Santa Ceuz-1 secção.
Sinto Arnaro-d", 2 ,, 3" e 4" seeçõ'as.
Venencio Ayros-1",	 3', 4" e 5 ...secções.
Rio Pardo - 1'. 2", 4 a e 5". secçõ (Cruz

Alta); 6" e 7'; 1 . (Couto).
Santa Maria da Roem do Moot:!-1", 2a, 4",

5a. 6', 7". 81, 9a . 16" e 11" secçõee.
Secretaria da O !mera dos Depntadoe. 23 de .

de fevereiro d .) 1900. - lloracio Reis; di-
rector.

Carrig !wlo

Na relação publicada rio dia 22 do cor-
rente, devem ser feitas as seguintes cor-
recções:

S. Paul-7° distrietD-Rilicirão Preto-
Depois da 4 , , acereecente-se : - e 6 8 ; 7'
(Bomfim).

Parabybi-enjazeiras-Deve . se ler: 1'; 2',
3', 4' e St.

' 
43n (Nazaretii).

P.narribuCo-2 . districto - Nazareth -De-
pois de 11' (Alliança), lêoese: 12"; 13 eaTri-
guel,m-o mais como este,.

Ah geias- I° .dis tricto - A tateia- Dei° is de
as"(Porangaba); 16a-se: 48; 5" (Sapucaia).
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IIISTORIÀ NTRIA.
Dialogas das grandezas do Drazil

(Continundo do n. 19)
•

DIALOGO QUINTO
•

Boaranosto— Não quero que me agrade-
çaes o haver vindo a esto posta mais cedo do
que costumava; porque guiz nisto fazer
força á minha vontade, o que é to valorosa
facatnlia, como a que David fez em vencer
o gigante.

Aaviaao— E de que causa nasceu fazerdes
Tici essa força?

lasaszeosio Determinava alçar-mo com
a menagem da não cumprir a palavra, gni
voa tinha dada,- da vos relatar tcd-rs aa
gratule/as do Brazil, porqu a , imaginando
que tinha saltado o maior barranco, com
haver tratado da abundancia das fructos,
como por elles se faziam os moradores desta
terra ricos, examinei a memorar para de-
corar o que havia mais que dizer, e achei
que fora o salto curto, e que tinha ainda por
diante outros barrancos mataras e mais dif-
licultosos a perder da Nista, que são os que
o dia de bojo tenho entro as mãos para haver
de tratar ; porque se inc representam tantas
aves do diversos calidades, tantos incognitos
passeados, diffrentes na natureza o fôrma, das-
conZsecidos no inundo, tantas silvestres feras,
extranhas nas figuras o inclinações, que re-
queriam grandes volumes para se haver de
tratar de todas ellas. Es t as cousas me faziam
grande carranca peva mo haver do retirar
do promattido ; mas, vendo que o não podia
fazer aein ficar mal reputado, arrazei-me a
passar avante, com deacorrer por aquellas
cous, que es elementos que roslearn a terra do
Brazil encerram dentro em si, sem tratar do
imaisalevantadodo fogo,porque do todo o tenho
por esteril,que a salamandra, que se diz cri-
ar-se noite, entenda ser fabulosa; porque,
quando as houvera, nas fornalhas dos enge-
nhos de fazer assucares rlo Brazil, que sem-
pre ardem em fogo vivo, se deveram do
achar. E como o seu consorte mais visinho
é o ar, quero começar por olle o quo pre-
tendo, que será tratar das aves, aasins do-
mesticas, corno agrestes. que se fletiam por
todo este terreno. As domesticas são buiu-
meraveis gallinhas, das quaes são algumas
maiores das ordina.rias; muitos e bons galha
pabos, que se proluzein com facilidade, por
ser o clima disposto pera a cri:ação deites;
pombas, patos e adens de excallonto rumor,
e estas são as aves, que neste Brazil so
criam cru casa, as quaes abundam COM
granlo multidão de ovos.

ALVIANo — Pois em que parta do mundo
se poderão achar, pera atreito de se erlavern

mão, mais dess *a que tendes nomeadas ?
Ao menos eu nunca as vi em Hespairlia,
posto que das agrestes acham-se muitas de
diferentes castas e muita estima.

BRANDoNIO — Neste particular lhe sobre-
psaia summamoute toda esta provinda, que,
se roo derdes attençãso, e a mim me ocorrer

mamoria o nomo e natureza donas, vos
causara espanto ; posto que, por muito que
diga, sempre deve de ficar curto.

ALvIANO — Dou-vos minha palavra do não
distrair o pensamento em outra cousa sinão
em vos escutar.

linANDONIO — Mein daS avea &mastins,
de que tenho feito menção, se acham pelos
bosquas e campos grande multidão do jacá,
que aãsi como ganiu/ias silvestres, de tanta
estima, que i he não fazem Ventzlp)in M/ mes-
mas ga II i tlinIS, posto que sejam muito gor-
das; e outra avo, chamada aeaah,• »e, da mas.
nas maneira, o não de menos estima.; au-
trai s a que chamam ' ,raias, que sãs) da ia.
manta) do uni grande gallisarbo, não manas
prazados (suo alies ; j fr que é muito
maior (su a um pavão, bastante pela sei
grandeza a abundar meia duzia de ao:ripa-
nherros, posto Oue famintos, com sor carne

assaz saborosa. Outra ave a, que chamam
leiais, que não desmerece o nome do boa
I Irltaptspd, semelhantes ás perdizes de nossa
Hespanha e não sei se me alargue a dizer que
são melhores ; irI,mnb (1). Lambem como as
mesmas perdizes e rio seu tamanho ; nambits,
não maiores que as codornizes, as quaes não
invejam em bondade, gosto e sabor aos tão
estimados faisôos da Europa; rolas sern conta,
assaz gordas, que a ps ram trila.) Ilio se tomam;
da mesma maneira cadornises e pomins tor-
cazes. Em todas est •s ave grestas se faz
preza á cust r de pare ) ti abale, a e assim ficam
servindo, eaza coale as douta stieas, aos mora-
dores da terra.

ALVIANO — E que iludo se tem na caça
delias ?

lia/momo —Tornam -se com armadilhas e
laços, e tatabeni ã espiagarda O frecha; por-
que neste Brasil nao s uua de caça das aves,
como em Portugal, p ) 1. não se (piaram os
homens dar a is so. Acham-se tanO em pelos
campos uns passaras. a que chamam annun:.
de uma validade estranha, que, além do seu
canto semelhar a choro, não tem nenhum
modo de sangue, nem nunca se lhe achou, e
são de uma car prata aristonha.

ALVIANO — Nov.) cousa é para mim a na-
tureza dosse [assaria parque nunca ouvi
dizer de outro que carecas.e totalmente de
sangue.

BRANI)ONIO — Pois assim passa. que estes
psssaros o não tern. !Iyendayas são outros
pas saras que ao criam no sartao ; e. ao
tempo ela colhaita das novidades, principal-
mente dos milhos, descem ás fraldas do
mar pera se aprovoisaram do cevo del-
ias, e nisto são tão importunas que custa
muito trabalho o defendei-as deites ; porque
não basta grandes gritas nem estrondos de
bacias, nem o matarem-nas ás pancaias,pera
se desviarem das nalliaradas ; eia tanto que
já. vi alguns homens postos em afronta com
cilas.

ALVIANO—Desse moio deviam de ser as
harpias.

BRANDONIO —Si tiveram o rostoda feição que
os poetas as pintem, não duvrdara que eram
as proprias. Outro p rasam se acha, chamado
sal»,i, da feição do ntIro (I) da 11,spanha,
antes cuido que é o proario, porque cintam
corno altas, sem lhes faltar mais que um do-
brete ; rarinnes, pasto qu a não tão musicos
como os do nossa terra, por carecerem da-
quelle doce dobrar . o requobros. que os ou-
tros tarro porque tolos os passar-os do Brazil
são faltos de semelhante suavida le; CU) Viu?, !
é uni passaro pequeno e de bico rovolt a o
qual, em se VellItO presa, carias voluntaria-
mente o sesso. sem fazer mais por elle purga-
ção CO morrer.

Aaviallo—Tambern morrerá do não comer.

crise
s.que, pois sente tanto a prisão, clave de fugir

BRANDoNIO—Parece que quer escolher antes
somelbante maneira de morrer, porque se
sabe della que não deixa de comer. .3fa-
cuyagri é uma ave que da grandes e continuas
brados, rsrpetindo muitas vezes este seu tiro-
rio nome ; ,cato, ave fermosisaima, em-
plumaria de varias atiras, de sorte que alegra
a vista a coutornplação delias ; canidds se
chama a um passaro, que, com ser pequeno
de corpo, tem o rabo muito comprido.
Ap saa (?) é ave que tem quatro esporões, a
modo dos do tllo ; ouraashata, passaro
palmas amarelas a pretas ; garatavnea, ave
de cor loura, ferinasissinia ; OntIC .1313, dc fei-
ção de papagaio, mas no são da mesma
pacho Outro pissaro chama to pelo nome
da torra fiuraing rei, cuja estranha calidade
quero delatar ftin silencio, por Inc não ai irgar
em referil-a.

Aiar t kNO— Antra laia paço que ma rliaans
te to o que souaer les a re-pito.

BaaaraaNio— Este passaro Una tão gramlo
amor aos filhos, que. pra os não furtarem,
vae lavrar o sim ninho do ardi nario a par de

(1) Diz por cima em outra letra—tordo.

N. da R.

alguma toca, aonde as abelhas lavram mel,
as guies, por esta maneira, lhe ficam ser-
vindo de guardas dos filhos, porque. como
todos arreceiani de se avizinhar a ellas, te-
mendo o seu aspar° aguilhão, ficam os filhos
livros de perigo ; aos quaes Mestra In tanto
amor, que, pesa afano do os sustentar, se
vão lançar por entre alguns bichos, que se
the apagam nas caiaras, sem arrace'arain que
lbOa comam, havondo por cousa suave pada-
carem as dares que :Ales lhe causam a troco
de terem, pai esta via, a sustentação certa
pora os filhos. a que os dão a. comer, quando
tam fome, o sa para isto os trazem tanto á
mão : e estes passamos são emplumados do

va:11 11.1ssocaC)Nroo—s. Não so esareve mais dos pelica-
nos nora encareennento do amor que tem
aos

BRANDON10 — Tambem ha outros pasaaros,
aos quaea chamai-no-3 picalp; ,, por dar uns
gaipas com o bico nos troncos das arvores,
tão grandes, que toda a pessoa que os ouvir,
si ignorar a Miriade do passam, julgara sem
duvida ser masshadn, com que se corta ma-
deira. Outra ave povoa os caro pss desta terra,
de bellissim is pennas, ell3Matia tantatian-
guas qe a Will voa sempro milito por alto,
por ou te vai formando umas vozes, que pa-
recem humanas. E da mesma maneira lia
outra que lhe não é inferior na fermosusa
da plumagem. chamada curieua alta, um pas-
sarinho que, com não ser maior de um ovo,
tem o hico de mais de meio palmo de com-
pátio, ao qual dão p.,r nome arassara Outra
ave chamada m ia aa, semelhante a pato. C:int -
has sio uns passaras que criam por barracas,
que tOrn as asmas de verto car der mar; e da
mesma maneira outra chamada pastriaaa. Os
dias passados me trouxeram a ainostr' ar um
passam, que mo disseram chamar-se j tpu,
de uma cor amaralla, digna de estimar.
Guirej ., a ,"1 são urnas aves azuas. assaz pre-
zadas da geate da terra ; e assim outra ave
chamada eieaarsin. e outra de côr vermelha.
chrma'!a t Tarribem ha outra sorte de
paasaros, cujo canto) farma o choro de uma
criança, que tem por nora canliatain,,pe.
Tucanotsit é outra sorte do ave, que tema o
bico do tamanho da um palmo, com o corpo
não ser grande ; e outro passara a quo cha-
mam t,rab , . E entra estes se acham as tr.-
velo ,es e andorinitas do nosso Portugal.

ALvIANO — Asandoriislirta tenho eu por afri-
canas, e que de lkt se passam polo verão á
Ilesp;snha a fazer seus ninhos ; e maravileo-
mo darem-se des t a parte.

BRANDONIO—Sim, dão em muita cantidarle.
Outra ave,por nome peitica , a qual é tão mo-
lesta a gorenta para o gentio da tarra,que os
obriga a fazer grandes extremos. quan lo
topam ou auvein cantar, como adianto direi.
qnaudo tratar dos costumes da terra. Tam-
bem so acham grandissimas emas, das quaes
tenho por fabuloso o dizer-se que comem
ferro, porque nunca soube que o comessem,
posto que tamiso visto muitas. Estas emas,
quando correm, abaixam uma aza, o a outra
dão ao vento, crnzando-a a modo de vota
latina, e assim correta mais que um cavallo;
da mesma casta ha outras que chamam
strirmas, as quaes se ;tardam dos pés e azas
pera o correr,corn o que ficam sendo velosis-
simas, som nunca se aievautarem da torra.

Aavt ANO—Em Africa se acham muitas, o a
asma calidade ouvi ja relatar deltas.

( f 'o;•t 'tsaa).

SENÃO JUDICIARIA.
Csarto de Appelloosaio

SES •SX0 DO CONiEI.II0 SUPREMO EM 20 IM
FEVEREIRO I n E P.)00

C, o NI . 11 e,u1) . ,rp,Iflor Ihdr;
Secretario, o Sr. Ileniique

Compareceram os desembargadores Aze-
vedo Magalhães e Fernandes Pinheiro,
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JULGAMENTOS

Hab,513 -corpos

N. 2.05l—Paciantes, Lourenço Antonio do
Andrade e José Peroira Ramos.— Prejudi-
cado o pedido por terem sido postos em libar-
dad o .

N. 2.049—Paciente, Octavio Augusto Tei-
xeira.—Negou-st a pedida soltura, attenta
a informação prestada pelo Tribunal Civil e
Criminal.

N. 2.050—Paciente, Augusto Soares For-
reira.—Negou-so a pedida soltura, visto
achar-se o paciente pronunciado nos arts.134
e :10il do Codigo Penal.

N. 2.014—Paciente, Mario José da Costa.
— Negou-se a. pedida soltura, attenta a
informação prestada pelo Tribunal Civil e
Criminal.	 -

N. 2.052— Paciente, Pedro Falheiro dos
Santos.—Concedeu-se a pe lida orlem para.
sor o paciente apreseatado na primeira sos-
siio do conselho, prestando o Dr. juiz da
15 . Pretoria os necessaros esclarecimentos
a respeito do motivo e legalidade da prisão.

N. 2.050 — Pacionte, Vicente do Paula
• Brito.—Decisão idontica á de n. 2.052, in-
formando o delegado da 7° cireumscripção
urbana.

N. 2.055—Paciente, Bernardino Ferreira.
—Idern, int.rmando o delegado da 8' eircum-
seripção urbana.

N. 2.054—Paciente, Bonjamim Freitas de
Almeida . —Idom, informando o 'I ri bunal Civil
e Criminal.

N. 2 058 — Paciente, Camillo Glande.—
'dom, informando o Dr. chefe de policia..

N. 2.057—Pac(onte, José Leito Fernandes
Junior.-1 .1em, informando o Dr. chefe de

N. 2.0"i3— Paciente, Reinar(' Waeler.—
Idem. Informando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

Conflicto dc olYibuição
N. 27—Impetrante, o . Dr. 2" procurador

dos foitos da fazenda municipal, entre o Dr.
prefeito do District° Federal e o Dr. juiz dos
feitos da fazenda inunIcipal.--Julgou-se pro-
cedente o etnflicto e competente o prefeito
para resolver a respeito da hypothese dos
autos.

Reclahtac,ro
N. 26—Recarn .nte, o advogado Joaquim

de Oliveira Bastos; recorrido, o Dr. juiz da
90 Pretoria.—Julgou-se improcedente a re-
clamação, para impor ao juiz qualquer pena
disciplinar.

SEUÃO E JUSTIÇA EM 22 DE DEZEMBRO DE 1899

Presidencia do •r. ministro almirante Pereira
Pinto

An .; vinte o dons dias do mez do dezembro
de 1899, achando-se presentes os Srs. mi-
nistr..s marechal Miranda Reis. almirante
Elisiario Barbosa. marechais Rufino Gaivão,
Noiva o Niorneyer. almirante Coelho Notto,
marochaes Vasques e Moura, general de di-
visão Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro
Manoel Faustino ile Carvalho, soldado do

32^ batalhão de infantaria, accusado de feri.
mento gravo em seu camarada.— Foi condi.-
mada a sentença do conselho de guerra que
absolveu o réo da accusação que lhe foi in-
tentada, contra o voto do Sr.ministro Netto,
que a.9signou-se voncido.

—Pelo Sr. ministro Dr.Souza Carvalho:
José Austrielia.no Procopio, soldado do 9-

regimento de cavallaria, aecusarlo de 2, de-
serção simplos.— Foi confirma la a sentença
do conselho de guerra que condemnou o ráo

a dous annos do prisão e mais castigos re-
feridos no art. 10 da «segunda deserção sim
pies» do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Itl ymundo dos Santos, cabo do corpo de
marinheiros nacionaea, accusado de fori•
monto.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que absolveu o réo, para
condemnai-o a seis mezes de prisão com tra-
balho, grilo minimo do art. 152 do Codigo
Penal da Armada, sem nenhuma aggra-
van te.

Antonio Perano, soldado do regimento do
cavallaria da brigada policial, accusado do
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho criminal que conilemnon o
rôo a sois MOZO3 de prisão, para condemnal-o
a quatro rnczes de igual pena, grão médio
do art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5
do abril de 1889.

—Pelo	 ministro Dr.Acyndino de Maga-

João Ferreira da Silva o João Monteiro do
Nas 'im 'rito, soldados do 2 0 riigimeuto de ar-
tilharia de campanha, accusados de ferimen-
os e disputas.— Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que absolveu os reos
da aCCUSaÇãO que lhes foi intentada, contra
os votos dos Srs. ministros Pereira Pinto,
que opinou pela condemnação do soldado soas
Forreira da Silva; E. Barbosa, Niemeyer,
Notto o Cantuaria., que assiguararn vencido, e
Acyndino de Niagalhães que condemnou o pri-
meiro dos rAo-3 a um armo de prisão com
triihallio. grão minimo do art. t52, 2 . do
Codigo Penal da Armada, porqu .), si é certo
que frago i ssima ó a prova testomuhal, toda-
via a responsabilidade criminal do ;Co se in-
fer 3 de Suas provias declarações que, além
de inverosimeis, estão em desaecordo com os
exames de corpo do deboto e sanidade,
quanto á qualidade da arma que determinou
os ferimontos, quando, entretanto, os referi-
dos documentos, neste p trticular, combinam
com as inforenações do offendido.

SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 27 DE DEZEM-
BRO DE 1899

Presidencia do Sr.ministro almirante Pereira
Pikito

Aos vinte sete dias do mez de dezembro de
mil oito contos o noventa e nove, achando-se
presentes os Srs. ministros almirante Eli-
siario Barbosa. marecha.es Itufino Gaivão e
Tudo Noiva, almirante Coelho Neto, marechal
Bernardo Vasques, general de divisão Can-
tuaria, Drs. Cardoso de Castro e Souza Car-
valho, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario • declarou não haver
expediente.

Foram relatados os seguintes processos
Peto Sr. Ministro Dr. Cardoso do Castro
Francisco Felix Bahia Junior, alferes do 7"

batalhão do infantaria, accusado de inconti-
nencia publica e escandalosa.— Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que absol-
veo o reo para condemnalo a reforma no
posto, como incurso no art. 147 do Codigo
Penal da Armada, combinado, com o art. 52
do mesmo codigo, contra os votos dos Srs.
Ministros Rutin° Gaivão, B. Vasques o Souza
Carvalho, que confirmaram a sentença do
conselho de guerra e C. Neto que se assignou
vencido.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Antonio Soverto° e Francisco Ferreira da

Silva. soldados do 40° batalhão de infantaria,
accusados de furto.— Continuou-se a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
os réos a seis mezes ele prisão como trabalhos,
como incursos no art. 18 dos de guerra do
regulamento de 1763.

Belmonte Ribeiro, soldado do 6 0 batalhão
de infantaria, accusado de primeira deserção
aggrava.da,.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnoti o réo a
un anno do prisão e mais castigos referidos

no art.P. da Primeira deserção simples,com-
binado com o artigo unlco das Deserções ag-
gravadas por cireumstancias, tudo do titulo
4' da Ordenança de 9 de abril de 1805.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 29 DE DEZ$M n

BIVi DE 1899

Presidencia, do Sr. ministro almirante Pereirs
Pinto

Aos vinte e novo dias do mez de dezembro
de mil oitocentos e noventa o novo, achando-
se presentes os Srs. ministros almirante Eli-
ziario Barbosa, marechaes Rutin° llalvão o
Tudo Noiva, almirante Coelho Neto, mare-
chaes Vasques e Moura, general de divisão
Cantuaria, Drs. Cardoso do Castro, Souza
Carvalhos Acyndino de Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o Sr. secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competentes

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castra :
Benedicto João do Carmo Primeiro o Joa-

quim Francisco da Costa, corneteiros do 28°
batalhão de infantaria, aecusados de offen-
sas physicas leves.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condomnou
os ráos a stes rnezos do prisão simples, para
c mdemnal-os a nove inezes do prisão com
trabalho, corno incursos no art. 152 (pream-
bulo) do Codigo Penal da Armada, na ausen-
cia de attenuantes e aggravantes.

Thomaz Pereira Pinto, clarim do 8° regi-
mento de cavallaria, aceusado de homicidio
eia seu camaradas— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o rei) a cinco :tonos de prisão cem trabalho,
para condetunal• a 10 (imos de igual prisão,
como incurso no art. 159, § 1^, do Codigo Pe-
nal da Armada, concorrendo a attonuante do
art. S7, § 4^, na ausencia de aggravantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Ferreira da Silva, soldado do 50 ba-

talhão de artilharia do posição, accusado do
furto.—Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, como incurso
na primeira parte do art, 18 dos do guerra
do regulamento de 1763, combinado com o
art. 154 do codigo penal militar, gráo ma-
ximo, por concorrer a aggravanto do art. 33
§6' do mesmo codigo, sem nenhuma atte-
nuante.

Homero da Cunha Sá,21 sargento do 40° ba-
talhão de infantaria, accusado de furto e
ausencia illegal.—Foi reformada a sentença
do conselho do guerra que absolveu o réo
declinou da competencia para tomar conheci-
mento do crime de abandono de posto, para
condemnal-o a quatro mezes de prisão com
trabalho, pelo segundo dos referidos crimes,
como incurso no grão médio do art. 124 do
codigo penal militar, crime este que °ocasio-
nou o extravio da importancia, pela qual
era responsavet, destinada a pagamento de
etapa de praças do destacamento de seu com-
mando, contra o voto do Sr. ministro Souza
Carvalho, que confirmou a sentença do con-
selho de guerra.

Amaro Pereira, anspeçada do 5^ regimento
de artilharia de campanha, recusado de ho-
micidio. — Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a 10
annos de prisão com trabalho, como incurso
no gráo minimo do art. 150 do C.odig,o Penal
da Armada, concorrendo a attenuante do
art. 37, §4", do mesmo codigo, sem nenhuma
aggravante.

Francellino Jose do Nascimento, soldado do
3° regimento de artilharia de campanha, ac-
oimado de segunda deserção simples. — Foi
confirmada a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a seis mezos de prisão
e mais castigos referidos no art. 1" da Pri-
meira, deserção simpleaeolo tit. 4" da orde-
nança de 9 de abril de 1805.
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Manoel Joaquim Baratina, soldado do '36'
batalhão de infantaria, aecusado de sagunda
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réu aalous annos de prisão e mais castigos,
referidos no art.- 1 0 da Segunda deserção
simpths do tit. 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805. O tribunal observou como
instrueção que, no termo de inquirição de
cada testemunha, deve ficar consignado o
facto de ter sido dada a palavra ao reo e a
resposta deste, embora, negativa, não só para
fazer por intermedio do inte rrogante per-
guntas ás testemunhas, mas Lambem para
conteatal-as afinal, de conformidade com o es
tabelecido no paragrapho unieo do art. 76 do
Ragulamento Psocessual Criminal Militar e
formulado mandado observar pela ordem do
dia n. 703, de 1896, pag 101, devendo tam-
bsm o réo assignar o dito termo, ou outrem
por elle, para que fique assim comprovada a
sua presença em tal acto.

José Paranhos, soldado do 13° batalhão de
infantaria. accusado de 2a deserção simples.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a dons annos
de prisão e mais castigos referidos no
art. 1° da Segunda deserção simples • do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Pedro Pereira da Silva, soldado do 36 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de 1" deser-
ção ag,gravada.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemuou o reo
a oito mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos art. 2° da Primeira deserção simples
do harmania com o artigo unico das De-
serções aggravadas por circumstancia.s»,
tudo do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

Firmino José dos Santos. saldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
primeira deserção aggravada. — Foi confir-
mada, a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a um armo de prisão e
mais castigos referidos no art. 1° da «Pri-
meira deserção simples» combinado com o
artigo unico das aDeserçOes aggravadas por
circumstanciasa, tudo do titulo 41 da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Claudio Alfredo da Silva e Manoel Tavares
Corrêa, soldados da Brigada Policial da Ca-
pital Fe ieral, accusados de deserção aggra-
vada.—Foram reformadas as sentenç is dos
conselhos crimines que condemnaram os
ritos a 12 mezes de prisão, para condernnal-os
a oito mores de igual pena e subsequente ex-
pulsão do corpo, como incursas no grilo
médio do art. 289 da regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889, na aUseacia de aggra-
vantes e attenuarites.

Domingos Fortunato e José Maria de
Araujo França, soldados da brigada policial
da Capital Federal, accusados de deserção
simples.—Foram reformadas as sentenças
dos conselhos criminaes que condemriaram os
réos a deus mexes de prisão ‘ para con-
demnal-os a quatro mezes de igual pena,
grão médio do art. 288 do regulamento
n. 10.222, de 15 de abril de 1889, na ausencia
de aggra vantes e atte num, tes.

—Pelo Sr. Ministro Dr.Acyndino de Maga-
lhães:

Ateixo Marques Grsgorio da Costa, soldado
do 120 regimento de cavaParia, amuado de
segunda deserção simples.—Foi reformada a
sentença do canselho da guerra que ma-
deinnou o réo a dous anuo de prisão e méis
castigos para condemnal-o a seis mezas de
igual prisão, como incurso no art. 1° da
primeira deserção simples do titulo 4° da
Ordenança de 9 de. abril de 1805, por não ter
sido julgado da anterior deserção que lhe ê
attribuidas

Alexandre Farias, soldado do 120 regimento
de cavallaria, Antonio de Sonsa Soares sol-
dado do 10 batalhão, Francisco Manoel do
Sacramento, soldado do 16°, Antonio da Con-
ceição Lopes, soldado de 240 e Domingos da
Silveira Serpa, soldado do 36° batalhão, todos
de infantaria, acamados de primeira deserção

simples. — Foram confirmadas as sentenças
dos ciSnselhos de guerra que condeinnaram os
réos a seis meses de prisão e mais castigos
ref3ridos no art. 1° da Primeira deserção
simples do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de -1805.

Antonio Olymp'o de Sant'Anna, soldado do
10° batalhão - de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra, que con-
domou o réo a dous mezes do prisão e mais
castigos referidos no zirt. 3° da Primeira
deserção- simples do titulo 4 a da Ordenança
de 9 de abril do 1805.

'Carlos Rodrigues de Fraga, soldado do
22' batalhão de infantaria, Recusado de de-
serção em tempo da guerra.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que absol-
veu o réo da oçusacão que lhe foi intentada,
contra o voto do Sr. ministro Acyndino de
Magalha ss, que opinou pela nullidade de todo
o processado, porque, verifica( a a invalidada
do contracto de praça, á vista da incapaci-
dade jurirlica do reo, para firmal-o; a corne-
quencia devia ser, não a absolvição, como
resolveu o tribunal, mas a insubsistencia de
to los os-actos praticados neste processo, que
não podia ser organizado, attenza a qualidade

-civil do accusado, com a qual repugna o crime
de deserção, essencialmente militar e pelo
qual foi processado. .

Adolpho Mallet Helmold, aolçlado do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi confirmada -a sen-
tença do conselho de guerra que absolveu o
réo da ae,pusação que lhe foi intentada, con-
tra o voto do Sr. ministro Acyndino de Ma-
galhães que julgou nullo todo o processado
como consequencia logica da invalidado do
contracto de praça.

Alvaro Rodri gues do Andradeamarinheiro
nacional, accusado de deserção.—Julgou-se
radio todo o processo, por não se ter inque-
rido numero legal de testemunhas.

Euphrasio Campos de Oliveira, soldado da
brigada policial da Capital Federal, accuáado
de deserção simples.— Ifai confirmada a, sen-
tença do conselho criminal que condeinnou o
réo a doas meses de prisão, grão ininimo do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.

SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 3 DE JANEIRO DE. 1900
Prcsidencia do Sr. ministro tamir tnte Pereira

Pinto

no art. 1° da «Primeira deserção simples>
do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril da
1805, visto que a deserção commettida foi
em 9 de setembro do anuo findo, antes da
lei n. 612, de 29 do mesmo mez, que mandou
ampliar ao exercito o Codigo Penal da Ar-
mada, que, conforme o ou art. 2°, o facto
anterior só será ragido pela nova lei, quando
por esta não for qualificado crime, ou ter
punido com pena menos rigorosa.

. Luis da Silva Monteiro, soldado do 16° ba-
talhão de infantaria, accusado. de primeira
deserção simples . — Foi confirmada a sentença.
do conselho de guerra que condemnou o réo

:a seis meses de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1 0 da «Primeira deserção sim-
ples» do titulo 4°, da Ordenança de 9 de abril

'de 1805.
Gonçalo Luiz Roque Mourão", soldado do

30 regimento de artilharia de campanha. ac-
icusado de segunda deserção simples.— Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra.
:que condemnon o réa a dOus aunou do prisão
e mais castigos referidos no artigo 1 0 da «Se-
gunda deserção simples >> ' do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805.

Manoel de Almeida, soldado do butalgvi •
'de artilharia de posição, accusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
dernnou o réo a uru anisa de prisão e mais
castigos, referidos no art. i o da a Primeira..
deserção simples » combinado com o artigo
unico das « Deserções aggravadas por cir-
cumstancias st tudo do titulo 40 da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

José Francisco do Rego Filho, 2° sargent0
do 13' batalhão de infantaria, accusado de
ferimentos leves.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis mexes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a nove mezes de igual pena,
como incurso na grão médio do art. 152 do
Coligo Penal da Armada e do Exercito.
O Sr. ministro Acyndino de Magalhães deu o
seguinte voto:— Vencido. Tratando-se de
um crime praticado na vigencia doa artigos
de guerra que davam ao juiz arbitrio na ap-
plicação da pena, penso que,no caso vertente,
em que o exame demorado dos autos não
aconselha applicação de pena superior a seis
mezes t'e prisão cora trabalho, é caso, ainda,
de recorrer é,quelle arbitrio, desde que o
Codigo Penal da Armada pune o facto mais
rigorosamente. O Tribunal dando ao réo uma
pena superior ao que lhe dictavam a sua
consciencia e o processo, sómente pelo funda-
mento-de giro .esta abolido o arbitrio, MOS=
na hypothese dos autos, infringiu a disposi-
ção expressa e salutar da art. 2°, Mira O, do
referido Corligo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 5 DE JANEIRO DE 1900

Presielencia do Sr. ministro iitnairanta
Pereira Pinto

AOS tres dias do maz de janeiro do mil e
novecentos, achando-ao presentes os Srs. mi-
nistros: marechal Miranda Reis, almirante
Elisiario-Barbosa, marechaes Rufino Gaivão e
Tudo Noiva, almirante Coelho Neto, mare-
chaes Bernardo Vasques e Moura, general de
divisão Cantuaria, Dra. Cardoso de. Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conts do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processes:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Henrique Nunes, soldado do 3° bata-

lhão de artilharia de posição, aceusado de
insubordinação e resistencia.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra Tas- eme.
demnou o réo a seis mezes de prisão simples,
para condemnal-o a tres nanes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minium do
art. 96 do codigo penal militar,, por concor-
rer a eircumstancia attenuante do art. 37
§ 9° do referido codigo, sem nenhuma aggra-
vante; contra os votos do Srs. ministros
Pereira Pinto, Miranda Reis e . Souza Cara
valho, que opinaram pela absolvição do ao-
ousado.

João Rosa, soldado do á° regimento de ca-
vallaria, accusado de primeira deserção sim-
ples.—Foi re formada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis manos
de prisão com trabalho, para condemhal-o a
seis mezes deprimo e mais castigos referidos

• Aos cinco dias do mez de janeiro de mil e
novecentoa, achando-se presentes os Srs.
ministros: marechal Miranda Reis, almi-
rante Elisiario Barbosa, marechaes Rufino
Gaivão e Tudo Neiva, almirante Coelho
Neto, marechal Bernardo Vasques, Drs. Car-
doso de Castro, Souza Carvalho e Myndino
de Magalhães, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o Sr. secretario deu conta do expe-
diente, que- foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro.
José Aggripino de Oliveira, soldado do :2:0

batalhão de infantaria, acamado de fuga sem,
violencia.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que absolveu o rèo da
accusação que lhe foi intentada.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Rodolpho Mascarenhas da Costa, soldado do

2° regimento de artilharia de campanha,
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Otympio Benedicto, soldado do 60 batalhão do
artilharia de posição, Manoel Joso de Oliveira,
soldado do 22" batalhão de infantaria o Ma-
11001 Barthol omoo, soldado do 27" batalhão,
tombem de infantaria, accusados de 1" de-
sarça° simples.-- Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos do guerra que condem-
naram os réos a seis irmos dit prisao e mais
castigos referidos no art. l u da «Primeira de-
sarça° sito pies» do titulo 40 da Ordenança de 9
de abril de l&15.

Roque Vieira de Mello, soldado do 2 0 regi-
mento de artilharia de campanha, acusado
de l' deserção simples.— Foi confirmada a
sentença do conoelho de guerra que condem-
nou o réo a quatro mezes de prisão o mais
castigos referidos no art. 2" da aPrimoira
deeerção si moles, do titulo 40 da Ordenança de
9 de abril de 1805.

Manoel Galdino de Lima, soldado do 23^
batalhão da infantaria, accusado de primeira
deserção simples. — Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra gim condemnou
o réo a seis mezes do prisão coto tralaiao,
como incurso no grilo minimo do art. 117,
do Codigo Penal da Armada, para conde-

e mnal-o a quatro mezes de prtsào e mais
castigos referidos no art. 20 da a Primeira
deserção simples» do titulo 4° da Ordonança
de 9 de abril de 1805, visto que o crime em
questão foi pratica .0 antes de ser ampliado
ao exercito o citado codigo.

Miguel Rodrigues Monteiro, soldado do 23°
batalhão de infantaria, amuado de primeira
de.serção simples. — Converteu-se o julga-
monto om diligencia, afim de serem presta-
dos esclarecimentos necessarios ao julga-
mento do riso.

Luiz Rlboiro da Silva, soldado do 12^ ba-
talhão de infantaria, accusado do ho.»icidio
e ferimento.—Foi reformada a seinen I., do
conselho do guerrt que condeninou o riso a
30 annos de piasão com trabalho para cota-
demnal-o a 20 antros de igual prisão, como
incurso no grão maximo do art. 150, a la
do Codigo Penal Militor, por isso que foram
os crimes coo-imota/a na forma tnencionada.
no art. 58, a o . , do cango citado. O Se. mi-
nistro Acyndino do Oftgalhãos dou o seouinto
voto: Vencido, por entender que na Itypo-
these dos autos, havendo eira:mit:mios
attenuantes e nonlinina agoravante, não é
caso da applicação do art. O8, a 2 . , do codigo
sopra. citado ; do contra r io, chogar-so-ha ito
absurdo, corno se chegou nestes autos, do
se condeinnar o réo a uma pena superior
aquelaa euà que teria de incorrer si tivesse
sido coademnado em cada artigo isola4a-
damente, narra: no grão médio de cada um
delles, o que é um-absurdo de tal ordem que
não podia tor escapado ao logislador.

Manoel Machado, marinheiro nacional, ac-
casodo da deserção.— Foi confirmaaa a sen-
tença do conselho de guerra que c,ondemnou
o riso a seis mezes de prisão com traba(ho,
grão mínimo do art. 117 do Coram) Penal da
Armada, por eonoorrer a circtunstaneia at-
tenuante - do art. 37 § 8° do mesmo croliao.

PM Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Gabriel Nunes, soldado do 1° regimento de
artilharia de carapinha, accusado de segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentençt
do conselho de guerra que contleinnou o réo
a dous annos de prisão com triltallio, para
ecooleinn il-o a sois mezes tie prisão e initis
castigos referidos no n U'L. 10 da aPrimeira
deserção :;imples» do titulo 4" da Ordenança
de 9 de abril de 1805, por não ter sitio jul-
gado definitivamento da anterior deserção
que lhe é attribuida.

Antonio de 'Mello Albuquerque e Guilher-
me Antonio de Souza Barros, marinheiros
nacionaes, accusados de deserção.—Foram re-
formadas ae sentenças do conselho de guerra
que condernnaxam os réos a seis anríos de
prisão com trabalho, para condomnal-os a
tres anas e tres meoos de eonol
grito mala) do ar:. 117 a o casitgo floral a.
Armada, concorrendo em favor do segundo a
attenuante da menoridade ao lado da unica

)aggravante, que é a eircumstancia dos mãos
Jdoc Atontes militares e em relação ao pri-
meiro, por não ter ficado provada a roin-
icdenria

Jose Joaquim Margas, soldado da brigada
policial da Capital Federal, anus:tilo de des-
erção em tempo de ;.; uerra.—Foi condrin•tda
a sentença do conselho de gnorra que cora
demnou o riso a tres sonos e tres mezes de
prisão com trabalho, como incurso no gaio
médio do art. 117, n. 3, do Codigo Penal da
Armada, na ausencia de aggravantes o ano-
n uantos.

SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 10 DE JANEIRO
DE 1900

Pre3idenria do S,-.2ainistro almirante Pereiro
Pinto

Aos 10 dias do DICZ de janeiro de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rerhal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, marechaes Rutin° Golvão, Taifa
Noiva e Niemoyer, almirante Coelho Neto,
marechal Vasques, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino do Magalhãce, o
Sr. presidante abriu a sessão.

L i da e approvada a acta tia sessão antece-
dente, o secretaria deu conta do expediente
que foi lanço/o no livro co iipetente.

Foram relatados os seguintes preceseos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Canuto Antonio de Oliveira, oo/datio do 340

batalhão do infantaria; acmsado de instear-
dinação.—Foi reformada a sontenoa do co»-
solho do guerra que condemnou o réo a um
anno e seis mezes do prisão com trabalho,
para condemnal-o a um atino do igual prisão,
gráo motim: do art. 97 do Codigo Penal da
Armada, por concorrer a circuinstancia agor
vante do art. 33, 15, do moino codigo, na
ausoncia de attenuantes.

João barbam de Soez i, marinheiro nacional,
accusado do insubardinaçao.— Foi reformado
a sentença do cons lho de guerra que absolveu
o riso para condi:ma:d .o a ooto meios o 15
de prisão com trabalho, como incurso no gra°
moda, do :ira 97 do Coligo Ponal da Armada
concorro:do a &rem-mau:eia agorava n te do
ar-,. a, 23, e attontiontos do art. 37, § 8,
tu lo do reeerieo ce ligo.

— P elo Sr. miniotro Dr. Saila: c:levanto:
Serapiã o Primeiro, soldado do 6 . batalhão,

Ver:anca) Soveriano Car loso, s ti lado do 21",
Romulo Matit ias Borho,a, soltado do 3e" o
Rufino .Ios Norma soldado do 3o . batalhão,
todos de infantaria, meus idos de primeira
deserção simples. — Foram contirmadao as
sentenças t1OS conselhos de g uerra que cm ¡ e-
nviaram os réos a sois tnezes de prisão e mais
cortam% referidos no art. 1" da Primoira
deserção simplee •> tio titulo 4" da Ordenança
do O de abril de 1805.

Viraolino Fel icica soldado do 27" batalhão
do in fantaria, aecueado de primeira deeorção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guorra que condomnou o rôo a
qattro annos de inea e: e mais castigos, refe-
ridos no art. 2 . ' da a Primeira deserção sim-
ples e- do titulo 4" da Ordenança. do 9 de abril
de mio, contra a voto do Sr. ministro 13.
Vaques, que assignon voncido, por ter can-
dornnado o r o o a sois mezeo de prisão, vi-to
ter silo capturado.

j0 0 0 alvos, cala ite osouadra do 30 0 bata-
lhão de inaintaria, accu.:ailo de olTensas pay-
sicas eia Seu carnarado„ —Foi reformada a
sentença do conselho do guerra que absolveu
o riso, para concleinnal-o a seis mezee de
prisão com trabalho, gruo miniato do art. 152
do Codigo Penal de Arrniola, concorrendo mmn
favor do raso a :atenuante do art. 37, § 7,,
sem nenhuma aggravante.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães.:

lrineu Joaquim Leão da Silva, soldado
do 3" batalhão de infantaria da brigada poli-
rail da Capital Falira!, acusado do in albor-

•!-•	 • Ht:	 • O'H t. '';	 "t

ina.dit a sentença do coneeloo criminal qu
cundemnou o riso a cinco 'nozes e onze dias

de prisão, para condemnaho a 18 'lias de
igual pena, gráo minimo dos arts. 321 o 332
do regulamento n. 10.222, do 5 de abril do
1889. porqu•tnto, além do não estar pro-
vada a materia da arguição, regulararonto,
comprelien•lido no art. 318, st existindo cir-
cumstancias attenuantes e nenhuma vero-
santo, como a maioria sentença appellada
reconheco, a poria só pode ser a (bata ulia,m0
grito, conforme o estatua-10 no Noa( do a rtaasl,
primeira parte do citado reg t oao looaa con-
tra os votos dos Srs. ministros Pereira Pinto,
que confirmou a sentença do conselho crimi-
nal, Tudo Neiva por ter contaminado o riso
dons mezes o treze dias do prisão, como in-
curso no grão Inalam) dos arts. :318, 3 4 4 e
332 do supracitado regulamento. attontiondo
á attenuanto dos bons precedentes militares
sem nenhuma aggravante, E. Barbosa, Nie-
meyer o C. Nol to que assionaram-se vencido.

SESÃO DE JUSTIÇA. EM 12 DE JANEIRO DE 1900

presidoicia (11	 t	 r o alinira;.te

Aos 12 dias do mrz de janeiro de 1900,
achando-so presentes os Srs. minietroo ma-
rechal Miranda Reis, alo:intua: Elisiario Bar-
bosa, marechaee Ittifino Gaivão, Tudo Noiva
e N:emeyer, almirante Coelho Netto. mare.
chaas Vasques e Moura, goneral do divisão
Cantuaria, Drs. Cardoso tio Castro, Souza
Carvalho o Acyndino do Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e aoprovada a acta da sessão antece.
dento, o secretario deu conta do expodieute
que foi lançado no livro competente. 	 •

Foram reli:todas øs eeonintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
João Martins. soldado do 34' batalhão do

infantariamecusado de insubordinação.—Foi
roforrnada a sentença do conselho tio gliorra,
que condenmou o riso a tres moras de prisão
com trabalho, como incurso no art. 1 0 dos
de 011oriot do roaulainonto do 1763, para con-
(I n um ai -o a i gual pena, gráo minano do
art. 97 do Codi ao Penal clo Armaaa, conetiva
rendo ao aramo:antes do art. 37, aa 7' o 90,
do citado co ligo , iiti ati:encia de a:agravante:a
contra os votos ('Os Srs. ministro; Peroirt
Pinte, R. oalvOio, Tudo Noiva e Souza C o e-
valha , que op:narain pela aboolviça, tio
ré).

JOarglim Venn.ncio Barreto, anspecada do
40 : batalhão de infantaria, acru eodo do insu-
bordinoção. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra rpin condemnou o rito a
dons mozes de prisao com trabalho, para
condomnal-o a seto mezes e quinze dia: de
lotai' prisão, grão mé lio do art. 97 do Codigo
Penal da Armada, na ausencia de attenuan-
tos o ao.gravantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Julio de Mazalhã es, soldado do 24" bata-

lhão de infantaria, accusado de primeira de-
serção simples.—Foi confirmada a sontenca
do conselho tio guerra que conclamam o rio
a fins mozes de prisão o mais casti gos rafe-
reloo no art. 30 da. «Primeira deserção sim-
ide.s do titulo a' da Ordenança do 9 de abril
do la05.
Manoel Fauetino do Lima .soblado doa() bata-
lhão de infantario. ao 'usam it panatira do.
serçOo simples.—Foi reformada a o:tença
do conselho de ane era ceio condemnou o
rOo a (Unis armas e nove mozee do prisão corri
trabalho, corno incurso no gaio inalai do
art 117 do Codigo Penal da Armada, para
condemnal-o a sois !nines do prisão e mais
castigos referidos no art. 1' da «Primeira
deserção simples» do titulo 40 da Ordenança
de Ode abril de 1805, visto (pio, tendo o dito
réo commettido o crime de que h acamado,
em 3 de maio do 1898, e capturado em 24 de
setembro de 1899, só podia ear portelo de can-
formidado com a citada Ordenança, porque a
ini p mal 9O tom errata rotroutiva,ei o tacto
ao , e- . 0) o '1 .; 11	 r qualo1 :a 'o CrilID`, OU N i for
punido com pena menos rigorosa, nos tornai
dcart. 20 do mencionado codigo.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOx Do MO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 22 de feve-
reiro de 1900
	

9.05:104$524
Idem do dia 2:

Em papel... 	 172:2R8:t160
Em ouro....	 20:714149

200:000a309
-----

2.895:104$833

Em igual perlai° do 1899... 4.500:321a800

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de
fevereiro de 19f,.0 	

Idem do dia ea 	

Em Igual poriodo de 1899...

1.774:e14$404
91!001$189

1.241:243$113
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Julio Henrique, clarim do 5° regimento do
artilharia. de campanha, liceus obe de lesões
easisesass•- Foi cuullsintals. a sentença do
conselho de guerra qua oolideinnou o rito a
14 meus do erl ,eo com trabalho, como in-
curso no grao maximo do art. 152 do Codlao
Penal sla. Armada, com augmento da sexta
parte, na fôrma do a.a. 58, § 1, do mesmo
colatee

Rertnano Alfredo do Castro, soldado do
1" batalhão de artilharia do posição, accusado
do primeira (lesarei-et aggravaila.- Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra,
(plante á pena de um anuo de prisão com
trabalho, não como incurso no art. 117, § 3",
combinado com o art. 154 tio Codigo Penal
da Armada, mas sim, como intimo no art. 1°
da «Primeira desarçã o simples», combinado
com o artigo unico das Deçerções aggra-
vadas por circumstancias», tudo do titulo 40
da Ordenança do 9 de abril de 1805, por ter
sido o reu capturado antes de estender-se ao
exercito o Coligo Penal da Armada.

João Corria ia Cruz, soldado do 1^ regi-
ment) de ca.vallaria, accusado do segunda
deserção simples.-Foi reformada a sentença
io consolho de marra, quo condetnnou o réu

zt tres annos de prisão com trabalho e a ex-
pulsão das 1leiras do exercito, finda a sen-
tença, como incurso no art. 117, n. 3, com-
binado com o art. 118 do Coaja° Penal da
Armada, para condemnal-o a dous annos
prisão e mais castigos, referidos no art. 1"
da rubrica Segunda deserção simples » do
tit. 40 da Ordenança de 9 de abril do 1805,
por ter sido capturado o réo, antes de se tor-
nar extensivo ao exercito, o cedia° supra-
citado.

()lavo de Mello, soldado do 25" batalhão ee
infantaria,accusado de segunda deserção sim-
ples.-Foi confirmada a sentenea do con-
selho de guerra que condernnou o réo a doas
annos do prisão e mais castigos, refie .illos no
art. I s da Segunda deserção simples s. do
tit. 4" (Ia Ordenança de 9 de abril do 1805.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAZB
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia :2 de fe-
vereiro de le00 	 	 30:9044851

Idem do dia 1 a 23 	 	 695:4634820
Em igual periodo de 1899 	 	 598:323$141

NOTICIÁRIO
11.'in1e e quatro do Iaaveresis•o

- Hoia 9- anniversario da promulgação da
cotelititioão da Republica haverá recepção
ulticial uoyalacio do Governo.

Tribunal de Contas-Ordens de
pagamento sobre as quites preferiu despacho
de registro, em 23 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio di industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 348, do 17 do corrente, pagamento de
110$ a Emanuele Cresta & Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em dezembro ultimo

N. 349, da mesma data, pagamento de
2:200$700 á Companhia Lloyd Brazildro, de
passagens concedidas a immigrantes

N. 350, da mesma data, pagamento a Men-
des, Marques & Comp. da quantia de 651$955,
fornecimentos feitos a Repartição Geral dos
Teldgraphos, era maembro e dezembro ul-
timos

N. 356, de 19 do cemento, pagamento de
750$, farta do pessoal empregado na aferição
de hydrometros, em janeiro ultimo

N. 357, da mesma data, pagamento de
2:781$, da féria do pessoal do serviço do
esgoto de aguas pluviaes. em janeiro ultimo;

N. 358, da mesma data, pagamento de
9:731a625, da faria do pessoal da linha auxi-
liar dos rios Xereta e Mantiqueira, em janeiro
lindo ;

N. 359, de 19, paga.mento de 23:404643,
do férias do pessoal empregado nos reparos,
-melhoramentos e consorvação da rede da dis-
tribuição de agua, no mez de janeiro ultimo ;

N. 360, de 19, idem de 1:488$, importancia
da féria do pessoal do deposito Central das
Obras Publians. em janeiro do corrente anuo;

N. 365, de 19, pagamento de 15:004519 a
Bertholini & Arduini, fornecimento á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em dezembro do
1890;

N. 327, de 16 do corrente, idem de
12:884$200 a Elyseu (e. Machas l o, de forneci-
mentos feitos. em dezembro do armo proximo
passado, á Estrada de Ferro Central doB 

N. 326, da mesma data, idem de 864222
a diversos, de fornecimentos, em outubro,
novembro e dezembro do armo proximo pas-
sado, á mesma estrada ;

N. 324, da mesma data, idem de 29$760 a
Teixeira & Canto, de fornecimentos, em outu-
bro do anno proxirno passado, á mesma
estrada ;

N. 328, da mesma data, idem do 8aa900
diversos, idem, no mez de dezembro do anno
proximo passado, á mesma

N. 330, da mesma data, idem de 5:910$180
a Rocha, Teixeira & Comp., alam, idem á
leispedaria de linmigrantes da Ilha das
Flores

N. 338, da mesma data. Hem de 22:500$ á
Companhia Lloyd Brazileiro, da viagem rea-
lizada na linha fluvial de Matto Grosso, no
mez de outubro do anno proximo pass.ido:

N. 337, da mesma data, idem ile 1:074$600
a diversos, do fornecimentos, era dezembro do
anuo proximo passado, á. Estrada do Ferro
Central do Brazil ;

N. 335, da mesma data, idem de 197$770 a
di versos, da forneeimentús, em dezembro do
anuo proximo passado, á mesma estrada •

N. 334, da mesmo. data, idem de 133$500 a
diversos, de fornecimentos na mesma data á
mesma estrada

N. 333, da mesma data, idem de 30:068-$150
á Amazon Meara Naei: jac,-on Conupoly, limitcd,
das viagens roalizadas aos portos do rio Ama-
zonas e outros dos Estados do Amazonas e
Pará, em outubro do anno proximo pas-
sado;

N. 345, de 17 do corrente, ideia de
2:083$330 á Companhia Lloyd Brazileiro, da
viagem realizada na linha do centro, no mez
de dezembro do armo pt.oximo passado •

N. 351, da mesma data, idem de 522$500
diversos, de fornecimentos, oro maio e dezem-
bro do anno proximo passado, á Repartição
dos Telegraphos ;

N. 339, de 16 do corrente, idom	 5a7:4326
a diversos, de fornecimentos, nos meze.s
de maio a julho o de ontu'To a dezembro do
atino proxinio passado, a Inspecção Geral das
Obras Publicas ;

N. 364, do 19 do corrente, idem de
2:03a$235, das lérias do pessoal extranume-
rarlo empregado em serviços além das horas
regitnentaes, a cargo da inspecção Geral das
Obras Publicas, relativas ao moi de janeiro

N. 340, de 16 do corrente, idem de 309$,
da faria do pessoal empregado nos trabalhos
imprevistos, durante o mez de janeiro ul-
timo, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 341, da mesma data, idem de 1:226$,
da féria do pessoal empregado na conserva-
ção de. floresta da Tijuca, relativa ao mez
do janeiro ultimo ;

N. 342, da mesma data, Idem de 012$750,
da féria do pessoal empregaste na conserva-
ção da floresta das Paineiras, relativa ao
mez de janeiro ultimo ;

N. 343, da mesma data, idem de 914$500,
da féria do pessoal empregado na conserva-
ção da floresta de Jacarépagua, relativa ao
mez de janeiro ultimo ;

N. 362, de 19 do corrente, idem de
10:094, das férias do pessoal empregado em
serviços concernentes ao proseguimento da
rede de distribuição e perua de agua obri-
gatoria e re a istros de incendi°, relativas ao •
mez de janeiro ultimo, a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas ;

N. 361, da mesma data, idem de 943$, da
féria do pessoal empregado em reparos de
proprios naeionaes, relativa ao mez do ja-
neiro ultimo;

N. 363, da mesma data, idem de 8:604,
das férias do pese ai empregado na limpeza.
vigilancia c distribuição de agua, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, relativas
ao mez de janeiro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 471, de 20 do corrente, pagamento de
93$ a Horacio Luiz da França e Silva, de la-
vagem das capas da mobilia da Secretaria de
Estado deste Ministerio;

N. 472, da masma data, idem do 400$, a
diversos, de fornecimentos, no corrente mez,
á Ilibliotheca Nacional;

N. 473, da mesma data, idem do 2:700$, a
Leuzing-er & Comp., de livros fornecidos em
novembro ultimo, para o serviço de eleições
federais realizada em 31 de dezembro do
anno proximo passado;

N. 455, do 17 do corrente, idem de 122$900,
ao director do Instituto Nacional de Musica,
Leopoldo Sliguez, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas, durante o mez de
janeiro ultimo;

N. 453, da mesma data, idem da 380$628,
da folha do pessoal que serviu interinamente
nas diversas circumscripções pol i ciaes desta
Capital, durante o mez de janeiro ultimo;

N. -154, da mesma data, idem de 367$, a
diversos, de objectos de expediente o livros
fornecidos :II) Archivo Publico N :dona!, no
moi. de dezembro proximo passado;

N. 411, de 12 do corrente, idem de 109$677
a Alvaro Fenelon d .+ Miranda lionriques, do
vencimento de amanuease da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro, no periodo de 15
a 31 de dezoinbro de 1899.

- Ministerio da Fazenda	 O(lIcios
N. 35, do Casa da Meada, de 24 de janeiro.

pagamento de 10:641$010, de despezas feitas
por esta repartição, no unez do dezembro do
anno proximo passado.

-Exercicios findos -Requerimentos
Do Manoel Pinto Moreira e outros, paga-

mento do 4:230$225 de vencimentos ao pessoal
do extincto prolongamento da Estrada de
Ferro Central tio Brazil, no anuo de 1807.

De 1). Maria Dias de Amimo. idem de
122$, dos vencim antos que deixou de receber
seu fallecido marido o ea-sargento Bento
Thomoz Itoirigue.s do Aquino, nos exerciciee
de 1896 e 1897.

De João Simões Bandeiraadem de 5:607$1 72,
de fornecimentos ao Miniaterio da Guerra,
no anuo de 1897.
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De J. M. Pacheco & Comp., idem de
1:084$940, de fornecimentos ao aliniterio da
Marinha, no anno de 1897.

De João Cordeiro, corno procurador de Is-
rael Bezerra, Idem de 800$, do forneci-
mentos á Estrada do Ferro do Baturité, em
1898.

Do tenente João do Albuquerque Serejo,
idem de 5:623$827, do vencimentos que dei-
xou de receber, nos annos de 189G e 1897.

Do almirante José Pinto da Luz, idem de
42:1470, do etapas vencidas nos annos de
1894 e 1895.

De José Antonio dos Reis, idom do 157$500,
da gratificação do embarque. vencida no mez
de dezembro do armo de 1897.

De Augusto José Ferreira da Silva, idem
de 37$500, do soldo vencido no ma de se-
tembro de 1897.

De Eulalio de Aragão e Mello, idem de
600$, do moio soldo o montepio, no psriolo
de 1 de julho a 31 de dezembro do 1893, per-
tencente aos seus tutelados, filhos do capitão
do exercito Dr. Gaatão de Aragão e Mello.

- Ministorio da Marinha-Avisos:
N. 263, de 19 do corrente, pagamento de

105:5139$452, a diversos, de fornecimento de
varios artigos ao Arsenal de Marinha e com-
missariado Geral da Armada, nos mezes de
janeiro e fevereiro do corrent3 anuo.

N. 243, de 15 do corrente, idem de 294$100,
das despezas 'Mudas realizadas por diversas

repartições deste ministerio, nos meus do
março, maio, outubro, novembro e dezembro
do armo proximo passado.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 72. de 9 do corrente, pagamento de

6:474$285, a diversos, de fornecimentos a
varias repartições date ministerio, no ex.
ercicio de 1899.

N. 103, de 19 do correnti, idem de
40:973$680, a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no exercieto de
1899.

N. 85, de 14 do corrente, idem de 1:40:4195
a Fonseca, Sidnei ,fs comp., idem, idem.

N. 78, de 13 do corrente, idem de 1:860$,
a diversos, idem, id

N. 86, do 14 do corrente, idem de 492$, a
Manoel Josa Diniz, de obras que fez no quartel
do 5° regr,mente de artilharia, no exercicio
de 1809.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a I da tarde, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Bell trden, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nnã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ate
as 8.

Pelo An conirw , para Victoria. Balla o Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 10 horas da mahhã, cartas para o interior
até as 10 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até as 11, objectos para registrar
até as 9.
Pelo ccdonia, para. Santos, rocei endo

iniprossos até as 7 horas da manhã, carias
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Serven, para Pernambnco. Bahia, Ma-
ceió e Southarnptoo, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior .até as 8.

- Amanhã

Pelo 1 tapoau, para Pernambuco e Macau,
recebendo impressos ate as 6 horas da ma-
nhã, cartas p ira o interior até as 6 1/2, ditas
com porte duplo até as 7, objectos para re-
gistrar até as 6 da taroe de hoje.

Pelo Remeti Prince , para Nova York,
recebendo impressos até /113 9 horas da Ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10, ob-
jectos pura registrar ate as O da tarde de
hoje.

- Afim de prestar esclarecimento, convi-
da-se a compancer na 5 . secção desta repar-
tição o remettente de um pacote de livros
para o Sr. Paul Kramer, em Curityba..

Observntorio do Rio de Janeiro - Boletim m3teorolozico - Dia 21 de fevereiro de 1990

1	 h. m.... 757.6 21.8 14.5 75 0.0 NoIta 0.0 -
.,... b..n

•	 ,	 p. cn tich as
4 h. m.... 757.2 20.9 14.7 80 0.0 lifern 0.2 Nevoeiro. -o c„),	 c

7 h. m....
10 h.	 in....

758.1
758.9

22.0
25.3

16.8
17.5

86
73

1.0
2.0

NW.
SSP:

0.2
0.2

C. nevoeiro.
C

....-.-.	 --,

1 h. t 	 757.6 22.9 16.1 78 9.2 SSE 0.4 CK r.
4 h. t 	 758.5 24.0 16.5 74 10.0 sSE 0.2 CK

ad•	 - CD

7 h. t.... . 757.2 25.3 17.1 71 2M SEE 0.1 C
Oh. n. .. . 758.3 24.3 17.7 78 1.0 SE 0.0 ._ ...ao

.< „,.. o

dédios 	 757.67 23.31 16.36 76.9 3.1 - - -

_ ..._

- -

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tad°, 27,1 ; mínimo 7 lis, da manhã, 18.1.
Evaporação em 24 horas 2.8.
Horas de insolação (lieliographo) 12 11.,25.

Olaservatorio do Filo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 22 de fevereiro de 1‘00.

Extremos da temperatura Sdaximo 4 h. tarde, 26.0; muniu° 7 ti. manhã, 22.2.
Evaporação em 24 horas 2.2.
Horas de insolação, (heliographo) 4h. O m.



kreea.orÃa4l leteorologla do Ministerm da Marinha-
R p :ytrt]ção da Ca-ta Mar . tima- Resumo mezfor iloqino da e3tm4o centra', no morro de
Si •,ata.io.	 '•	 'evereiro de_	 .	 _	 .	 . 1900 (quinta-g+ira.•.

Horaa
•

Barortetro
do ar

Too do
vapor

Ilur,idade
relativa

Dtroccio do
verto

r.:aado da
at:acapb..-ra

&rocio	 do
CUVeut

Quantidade
do nuvens

•
rapa mim

a. 757.51 24 O 18.97 S5.6 NNE -
757.A 21.2 19.10 90.5 s8t,v -

8 a. 758.34 19.29 95 0 NNW Nevoeiro. io
9 a. 759.50 19.29 7S.0 ENE Claro. iic. K8 4

1 /X d. 759.14 27.5 19.07 70.0 KC. CK . K 8
F. 75FL( 27.5 18.49 67.7 SE 10
p. 759.2') 25.5 17.88 73.6 EsE Encoberto. to
p 761.04 21.7 17.20 89.0 WNW Idem. to

700 Sabbaijo 24
allea2nn•••n	

MARCAS REGISTRADAS
N. 1)30

A. Dolo' . & Como., negwiante .r. estabeleci
dos em Borde rax, França, auresentarn
maret sirpra.que.mnRisto cio um rotulo cir-
cular, em cujo ia metro, em fórina de tira

le-se a paávt .a APERITAI.; em uma
tira circular parallela ás to ..d la do rotulo,
li-se na parto superior ao dianteiro: reppe-
tit re;u14	 tais .)	 j)3.1•10 inIelit)P: A.

• • no e k ,n-
tro do rotulo, em sorvi,' 1 liorisontal e por
cima do diametro. as palavras 	 repas

(C delicie, , x e p..r 1 . -Lixo do dianteiro
,.y . e et ap:ritire.

Lta luar ca, qir. pri te variar em dimensões,
con.'s e idioma, p ira di,ini g uir o Pcor
11) , rit ii da t.bricação e commercio dos ile-

posa IrI')'.' ir mpplri . -n em rouco n is garra-
fas e envolueros. I Z.i , ) de Ja.neire, 15 de ju-
nho de Is99.- Corno procurado r. Ae1plco
Bril(q (sobre uma estam/a l ia de 31r) reis).

Apresentada na secretaria da Junta in-
lucrei:11 da Capital 1,',(leral. is 11 hora , da
manhã de 15 de ;unau de 1",i.- O tecret,

i	 Oliv.rira
Itegi s trada sob n. 9,lri. por despacho da

Junta Commercial em sessio de hoje.
Pagou no primeiro ex .enplar 6600 de

salto por estampilhas.
Rio do Jaaeiro, 2s de janeiro de 1900.-0

secret	 de Oliveira.
Ao lado o carimbo da Junta Commercial.

DIARIO OFFICIAL

e7u7
'24.9
'216
3/in,1
4',95

Apre.sentada na secretaria da Junta Com-
mercial (Ia Capital Federal. ás 11 horas da
tnanhã ile 15 de jar loiro de 1899.-0 secreta-
rio, Gee , r de

Registrada soh n. 937, por despacho da
Junta Comin ercial, em sessão do hoje.

Pa gou no primeiro exemplar 6$G00 desello
por estampilhas.

Rio do Jane i ro,	 de ja.ieiro de 1900.-0
secretario. Cs 'r (1.•

Ao lado o carimbo da Junta Commercial.

,DITALIS E A VISe3
Faculdade. de	 lieina o de

I b lizt	 4I(.•	 kl de Ja-
neiro.

Ser."io 'cliana	 s-gund	 '26 do cor-
rente, os seguiu •s senhores

EXAME ESC1:IPTO

2' s:Tie idntralaccvtic,t

(	 11 h iras)
Joaquim Crissinina de Tule lo.
Ezequiel Caetano Dias.

Karmaccati-o estrangeiro

Antonio Meados do. Silva.

EMIE ORAI,

1 se,.ie olontol.)gica
(A's 1! horas)

Henrique Meirelles Gaspary.
Sylvio Pellico Fontoura.
Fabio Carneiro do Albuquerque Maranhão.
Oscar G:eira.

Faculdade de Medicina e do Pharmacia do
Rio de Janeiro, r3 do fevereiro do 1900.-
0 secretario, Dr. E. Mene:es.

Exterminei.° do Gymnasio
Nacional

EXAMES IX PREPARATORIOS

Quarta-feira, `.R do corrente, as 10 horas
da manhã, effectuar . se-lião neste externato
os seguintes exames

Escriptrs de historia natural de todos os
enrd ,1 Y r,/ oure ninda	 ri5o prf , taram ess

Fevereiro -11900

P:XAME9 ORAES

Portuguer,

( 1' mesa )
1 Alvaro de. Macedo Rõhe.

Atnaury Sadock de Freitas.
:3 Am-'rico de Bulhões Marcial Mattos.
4 Anna Martins Torres.
5 Antão Cesar do Mello.
(1 Christian° Augusto Franco.
7 Eleutherio Lopes do Canto.
8 Olympio Corrêa dos Santos.
9 Antonio de Andrade Botelho.

10 Guilherme Silva Araujo.
Turma supplementar

1 Ameno \ia:eines.
2 João Carlos liastrup.
3 Athos Duque Estrada Meyer.v
4 Ne • tor (bmealves	 Siquéira.
5 Porthos Duque Estrada Meyer.
6 Alfredo Nolasco Pereira da Cunha.
7 Antonio Augusto da Costa Leite.
8 Antonio Francisco da Costa Ramos Junior.
9 Antonio Galeno da Costa e Silva.

10 Antonio Geriu.
(23 mesa)

1 Guilherme de Mello Sombra. 	 •
2 Flavio Buarque de Gusmão Fontoura.
3 Joaquim Caetano Leal Sardinha.
4 Joaquim José Rodrigues.
5 Joaquim Arlic Luz.
6 ‘zeba.stiã.o Fortes.
7 Joaquim Sigmaringa da Costa.
8 John Robe.
9 Jorge Barreiros.

10 Jorge Dyott Fontenello.
Turma supplementar

1 Jo*ge José de Lima.
2 José Alves Barbosa.
3 José de Aguiar Toledo.
4 José Borges Gurião Filho.
5 .1n.zé Camillo Ribeiro Vianna.
() José Candido da Costa.
7 .Insn rio Cerqueira Daltro.
8 José Domingues de Barros.
e Jos() Francisco Cabral.

lo José do Freitas.

Geogrqpbia

(1" mesa)
1 Alidén de Araujo Baptista.
2 Cloilomirn Freire de Carvalho.
3 Dano Teixeira de Novaes.

Enrico da Costa.
5 Francisco de Asais da Cruz Franco.
6 Francisco Monteiro de Almeida..
7 Francisco Tito de Souza Reis.
8 Joaquim Candido Soares de Meirelles.
11 Gastão Luiz Casirniro Deserbelles.

I() Henrique Héraclito de Azevedo.
Turma stipplementar .

I Alberto da Silva Campos.
2 Antonio Souto Castagnino.
3 Arthur Carlos da Silva.
4 Attila de Carvalho.
5 Attila Torres.
• ('a rios ooncatves Pereira de Sa Peixoto.
7 Crescendo Marcondes Morelra.
8 Eu genio Fernandes de Oliveira.
9 Eustachio de Souza Queiroz.

10 Joaluim Aseendino Monteiro.
(23 mesa)

1 Domingos de Vasconcellos.
2 Enlameio Bento Vianna.
3 Gabriel ila Silva Jardim.
-1 Hun do Amaral Gama.
• Jarlia.s da Silva Barros.
6 José Agostinho de Lima.
7 Manoel Hildebrando Mourão Pereira de

Carvalho.
8 Manuel Moreira da Costa.
O Nestor Moreira Alves.

10 Paulo Pereira de Araujo.
Turma supplementar

1 Pedro Augusto da Costa Velho Junior.
2 Raul Barroso Pacheco.
3 Sairmo] 1sir s tor Madruga Costa.

i)
5 João Ga s rea te iSrito Junior.
ti Joaquim Augusto Toixeira Moreira.

muyira , irra ma...
-1 ue. á tic.Jahrs.. 	

rninima 	 	
• • •

Evtapnrn,; . o er	 horas, á sombra... 	
Uuração ia brilho solar 	 .. •

01):(11,(1Çf7eS
Cerra de I h. p. e thirara ligeiros chuviscos. :CS 1 h. 2G oh. p. ouviram-se no qua.

drante, de NW teovõ.is que ás 5 h. 5 m. p.tornarain-se mais Fortes. A's 5. h. 20 m. p.
viu-se um relampago a W o em seguida outro ao NW. ao NE e ao SE. A's 6 h. p. come -
.çoit a cahir chuva que ás ti h. 50 In. p. foi abundante e acompuiliada do trovoada. A's
7 h. 40 m. p. cessar:ima os troves e ás 8 ti. 30 m. p. as relaaip egos. continuando a ca.hir
chuva até depois de 9 h. p.

A. Dela r& Coma., negoci antes, estabelecia
eles em Bordeaux,Franea,apresentain a marc
supra, que consiste em um rotulo, tendo, no
me i o, em diagonal, uma f ticha com as pala-
vi az floreira?. •• lettr;is de
pliantasi e ;esta falena ai rav .,ssa um fundo Com
posto de folh gols e cachos de uvas, no anglo
superior esquerdo ilo rotulo, dentro de uma
cercadura (lu p'iantas t, veem-se ris palavras:
Apiweite, 'foro e Ily9ieoit, uma por baixo da
outra; na parte inferior ha as palavras:
o mais delicado e mais sqo de talos os ape-
ritivas-or.:Loa Fai.:a1N-Bonle'ux.

Esta marca que póde variar em dimensões,
o cOres, terve para distinguir o licor aperi-
tivo da fabricação e cominercio dos deposi-
tantes, applicando-se em rotulos nas gar-
rafas.
R • •• '	 ,	 1 ,22 11:'.	 111	 's da. Mr,A4e/pho tal!' (so,re unia estam- n. 2ao n. 957, e na 2' os de n. 459 ao
pilha. de ::00 reis).	 u. 964.

•
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7 Joaquim Freire Fontainha.
8 Luiz Fernandes Barbosa. Cordeiro.
O Margarida Monte.

10 Mario Liberal do Mattos.

Arit4mctica e algebra
1 Antenor Pereira Reis.
2 Armando de Almeida Barros.
3 Atila Masquita.
4 Anousto 13arreto.
5 Benedicto Lavrador.

Benedicto Lopes do Azeredo.
7 Iternfica Nazareth Menezos.
8 Bonjainin de Arruda Cainera.
9 Benjamin Torres da Costa Franco.

10 Bruno da Justa Menesca.l.

Turma supplementar
1 Antonio Guimarães Cabral.
2 Arthur Coelho Cintra.
3 Arthur do "rança.
4 Atila do Carvalho.
5 Augusto de Campos Carvalho Vidig,al.
ti Augusto Cardoso do Moura Brazil.
7 Austriquininiano do Amaral Mourão dos

. Santos.
13 ,.niatnin	 Andrado Figueira.

O Benoni Carlos da Veiga.
10 Carlos Marinho Valia).

(2 mesa)
1 Ilerb3rt Gordon Moses.
2 !ramela Gomes.
3 Jair de Albuquerque.
4 João do Avaliar Magalhães Calvet.
5 João Gonçalves da Silveira.
6 João Vieira da Silva Borges Junior.
7 Josa Ferreira Martins Junior.
R Joga Monteiro tio Quároz.
9 José Philigret Postana.

10 Manoel Luiz de Vargas Dantas.

Turma supplementar
I Germano Veiga Ferreira.
2 Helio Lobo.
3 Henrique Heraclito de Azevedo.

Benriquo	 Novaa,.
5 Henrique de Sá. Junior.
6 Jacoh Cava tranti.
7 Jayme do Vernev Catrateello.
8 João Aristide: 0.).' leão Carvalhal.
9 Lafayette Rodrioues de Barros.

10 Luiz Gançalves da Rocha.

(I , mesa)
1 Adolpho Maninho.
9 Adriano Joaquim Ferreira Junior.
3 Alfredo Gomos da Paiva.
4 Alvaro Moreira te Barros e Va.sconcellos.
5 Americo Baptista Gonçalves.
O Americo Ribeiro Coelho.
7 Andra Pessoa Chaves.
R Augenor Nictherayno Pires.
9 Antonio Arruda atum.

10 João de Mattos Travassos Filho.
Turma suppletnentar

1 Antonio Ferreira Bragança.
2 Antonio Ferreira da Costa Pinto Junior.
3 Antonio Joaquim Pereira da Silva.
4 Antonio Lavoisier Escolar.
5 Antonio Ma.xitno Nogueira Penido.
6 Antonio Silveira Natio.
7 Aristides Papo das Mercês.
8 Armando Braga.
9 Gustavo Goulart.
10 Ilerbert Gor!on Moses.

2 , masa
1 Anastor Cavalhoiro do Almeida Pernam-

buco.
2 Eurlco Brandão Gomes.
3 Josa Maria de Castro Neves.
4 °atavio Jardim.
5 Raul Barroso Pacheco.
6 Rodolpho de Souza Burmeister.
7 aa [mão Copilar.
R Sirnul Nastno " 'amua rrata.
9 Sebaatião Luiz do Abreu Lobo.
O Victor Freira Serpa. •

2

4
5
G
7
8
O

Latim

1 Riu ardo Otto Thoiler.
o Luiz Barbosa ',age Moretzsohn.
3 Mario Gitaby do A leneastro.
4 Math ias Caserniro Costa.
5 Marcilio Teixaire de Lacerda.

Maninho Casar da Silveira Garcez.
'7 Maurici CaMHOS de Medeiros.
8 Maxiiniano itodriguae Barbosa.
9 New ton Ferreira Pires.

10 Satnuel Libanio.

Turma. supplementar

1 João Coelho de Souza.
2 José Marcos Coelho de Souza.
3 José Silveira da Motta.
4 Luiz Paulino Soares de Souza Junior.
5 Manoal Vicente da Cunha. Pinto.

Mano Ferreira Saturnino Braga.
7 Joaq ui ni Freire 'a'anta alia.
8 Otavio Copertino do Amaral.
9 °atavio Carlos Pinto Guedes.

10 Oclavio Etnilio Ribeiro da Fonseca,.

(;eonvtria (a) nieio.dia)

(1" mesa)

Alzira de Araujo Costa.
9 Antonio Monde; de (ilivoira Castro Filho
3 João Vicante Dias Vieira.
4 Constando Jose Monntaat.
5 Ata- Chiaria° Fialho.
6 Augusto Bravt.
7 Cl rios Augu:to Machado de Carvalho.
8 Didimo Per eira de Barras.
9 Ernilio

10 Felix Pereira Marques.

Turma s ipplementar

1 Alberto do Ro -o r.oars.
2 Alvaro El nardo Crêa Navarro.
.) Alvaro Freire da Silva. Braga.
4 Antonio Arruda Vallim.
5 Anamio Joaquim Pareira da Silva.

•utanio Maximo Noaaeira Ponido.
7 Antonio Silveira. Notto.

Antonio Souto Castagnino.
9 Antonio Teix airaPires Junior.

10 Attila Torres.

(2' mesa)

2 Dano Nanas' da Silva.
1 Carlos elo Aolliar Moreira.

3 Frederico Auotieto olympio do Jesus.
4 Gustavo Goulart.	 •
5 Benta, Coaclirran
6 Herculano Coou . de Lima.
7 Jata:Inas Forum achatai.
8 João Fornaildes (tu l'ontes.
9 Jorge Dodsworth Martins.

10 Octavio Goulart.

Turma supplemen ta r

1 Adhernar de Souza Manteiro.
o .eleaandre Emitio Sommier.
3 Bolivar Restos Ribeiro.
4 Christiano Benedicta Ottoni.
5 Crescendo Marcondes Moreira.
6 Deoclaciano Barbosa dos Santos.
7 Edmundo da Cunha e Mello.
8 Edmundo José de aá Anjo Coutinho.
9 Eduardo de Sampaio Vianna.

10 Francison Banifiaa da Manozes Jeinior.

Secretaria. la : ....xioeaata iii G ,‘ iiin es'n Na-
cional,23 de tavereiro de 1900.-0 secretario,
Paulo l'av.tres.

Institut° Nacional do rinsicu
3IXTRICULX

De accordo cara o art. 50 do regulamento,
faço publico que do 15 de fevereiro a 15 do
mareai vindouro ell'octuar-se-ha na secretaI.ia
deste instituto a matricula paraL adiniastifa
inicial lo alumnos, podendo ser, desde ja,
reclamadas pelos que tiverem do proseatiir
nos asava,. ,a com patentes guias para paga-
mento ele matricida no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 15 da fevereiro de 19:10.-0 secretario,
Ardeu,- Tolc,ifino (la	 (.

Encola. de Minas do Ouro
"'roto

Da orei em do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de taira Preto, laça cons:Ar que,
ela prta,ente data om do ente, eelará, aberta
resta sarrataria a inscripção para o provi-
manta dafiaitivo do lagar ele /ente de metal-
lurgia o lavra de minas.

Em virttt lo do art. 03 lo Codigo das dis-
posições communs ás instituições de ensino
superior, ficara esta iiiscripção aberta ainda
durante os ires primeiros dias ateis do futuro
mez de setambao, uma vez que termine o
prazo de quatro MOUS por 0: •08:si 'tio dos
exames fmaes, seguindo-sa ;ta farias.

Os cantidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 60, 67, 68, 71,72 e 73 do já.
ral . rido co ligo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
l'reto,	 ele janeiro do 1900.— O secretario,
J0,70 Victor do .11t92111'iscs Gomes.	 (.

do 1:District° Voderat
ratmaina DFLEGACIA

(-) Dr. Alfredo Machado Guimarriea. I n de.
Ingado auxiliar, itutoriza . fo pelo Sr. Dra./laço
do policia. manda que nos dias 25, 21i e 27 do
corrente mez so obs-rve o seouinte

Das 4 liaras da tarda ás 11 horas ela noute
dos dias acima designados, fica prollibido nos
carros, tilburys e outros quaesquer veld-
cilhai estacionaram nas laraoe da Carioca.. São
Francisco de Paula. traveaa. da Academia,
ruas Paimairo do alarçO, 8 terantent0 O praça
Tiradentee.

0-; carros e tilburys farão ponto na rua
Leopoldina, praça da Repubbra e largo da
Lapa.

Todo e qualquer vehioulo que tiara de
passar pa la praça Tiradantea (lavará daecer
pela talo do '1' liaatro s. Ma) lo Alrantara.
a subir pelo lado oppasta, não podendo
destoar pala rua da ia mica.

Os bonda da Companhia de S. Christovão
farão ponto na pr iaa da Republiaa, esquina
da rua da Coastitaioãa, o voltarão dftlii para
seus destines.

os Lond: ela Companhia Villa Izabai deverão
estacionar na 'Tal, do Sanado, cauto ela tra-
vessa do Senado e datil seguirãa boas des.
tines.

Os da Companhia Carris Urbanos,
linha da Praia Formosa, (lascam pelas ruas
de S. Bento a Praaanç e até o Arsenal do Ma-
rinha.e soha in pa las m asmas ruas oa pelas de
Thenpleilo Ottoni e Praiano .

Os bonds da linha da rua da America des-
cem pelas ruas a Prainha, S. Bento e Bra-
gança ata o Arsenal do Marinha. o SOheill
palas inasmas ruas Ou peaes lo Thaaphilo
Ottani, alou:anal. Largo do santa Rita, ruas
dos Ourivee , Urugnayana e S. .1a eqemim.

Os banis da linha da Estrada do Ferro
descem pala; ruas da Prainha, S. Bento,
Bragaaça, Municipal. Larga do Santa Rita,
ruas dos Ourivea, Theophila Ottoiii, uru-
glinyana e S. Joaquim.

os boiais das linhos da. Lapa, Itiachualo o
Praça onzo de Junho par Frei Caneca. esta-
eame• ata an praça) T:radentee orn frente á.

eis boiais da tinha Sie va Man el. Lav ta lio e
Praça Onze de Junho, estacionarão na praça

10

Turma. supplamentar
Antonio José do Amaral Murtinho.
João de Avaliar Mogalliãos Calvet.
João Coelho d Souza.
João Francisco de Oliveira.
José Moura Muniz.
Josa Teixeira de Novaes.
Manoel Gonçalves Duarte maior.
Oscar Porcitoicula Dardeau.
Thyrso Martins da Souza.
Waltritio Rib3iro.



Aos fa bricantes, com ::te . eiar.t . 'is por grosso
o retillestas e merewle . .is ambulantes de
bengala, calçado. cartas lo jagar, chap:ios.,
conservas, especialidades pliarmaceuticas,p-r-
fumarias, ph espheros, s 1. velas o vinagre,
serão forrHcillos zratuit imante os registros,
si já se acharem reds'..rah)s para o fabrico ou
carnmercio de outros g,)10,ros sujeitos ao
im posto de can:uni (ma. 2', paragraplio
unico.)

Os industri ies e comtnerciantes, que se es-
tabelner.mn ''p es de 215 1 fevereiro, deve-
rão obter o registro ante.i do iniciarem suas
operações canitnerentes, pagando integral-
mente a respiietiva ta: :1. qualquar'que seja a
.prica em gire o obtenham 'art. 3).

Incorrerão na multa de JU os fabricantes
e negociantes que não registrarem o seu esta•
be!ecirnento de conformidade com o ene vac
acima expisto e consta il.) capitulo 2" do
mesmo regulamen t o (art. 28, latira it.)

Outrositn, que, de :recordo com o disposto
do art. 71, os impertailores e os negociantes
por grosso ou a retalho, qtr durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
em seus estabelleinientos mercadorias não
estampillis.dits. ou est 'tuipi! radas incompleta-
mente deverão supprir-se k repartição
das estam pil,ias neseissarial que, por excepção
ao que displem os arts.22 e 23. serão durante
o mesmo prazo viiodida: 	 qialquer quanti-

is
dado, par.i qualquer crucie e a qualquer
p,oa. 

Para o st ,:cl: st.uia) n-is c tsas cominar-
civis . 14) chape- .s e tee:de: serão vendidas es-
tampilhas a prazo do seis 11,e72 .; aos nego-
ciantes q ue o requer . rem e eu) quantia nunca
ior.ir...r a	 .a.a.1;::n e C?.rnin do respan-
sabihdado e a l qu ., se ga-an'a o deb . to orne as
mercadorias, t.e utensi-
3e, a t rove- s eXi..:teLlt.eA nas casas cominar-
Chies moo-urit s (ar... (3).

Recebe lo 'ia da. Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1900.-0 direetor interino, J. Ramos
da Silva Jetaio n..	 (•

atill'andegn (b) Rio de Janeiro

Pela, inspesetoria d esta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repa.rtição
os volumes abaixo nincionades com signaes
.le avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignittarios apreent tr . s.) no prazo de oito
dias para providenciar a resp_iito.

Vapor franeez rolumbia, procedente do
Ilavre, entr ido ein 12 de fevereiro de 1900.
—Manifesto ti.

Armazena n. 1— JJGC—A: 10 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 3 ditas idem. repreeadas.
JJGC—DC: 1 dita idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
.14GC—P: 4 dit-is ident. idem.
Jis: 5 ditas idem. idem.
Macedo—l'It: 1 dita idoni, idem,
Mora: 1 dita idem, rrpre,:ada.
Idem'. 1 dita idem, ident.
Macedo—W: 2 dit ei, idem, idem.
blem—Delleiose: 1 dita, it1.-an, idem.
AS1C: 1 dita, idem. idem.
AC: 2 ditas, id.en, item.
Idem: 5 ditas, idem, id,rn.
ABC: 3 ditas, ¡dell]. idem.
BC: 9 ditas, idem, idem.
DMP: 2 ditas: idem,
Idem: 1 dita idem, idom.
FC: 1 dita, idem, idem.
GDC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.
Vapor inglez procedente de An-

tuerpia, entrado em 12 de fevereiro de 1900.
—Manifesto 11. 35.

Armazein n.	 1 berrict n. 4.97e,
repregtida e avariada.

PES: 1 caixa NP rn numero. idem, idem.
DC: 1 dita ti. 4o, idem idem.
S: 1 amarrado n.1.531, ideni,;idem.

RT: 1 tlito sem numero, com falta.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem :1 dito ideai idem.
1,1t—LA 1.R —LA: 1 caixa n.

riada.
1 leal: 1 di ta. n. 1.200, idem.
Idem: 1 dita n. 1.204, idem.
Idem : 1 dita n. 1.2(17, dein.
SA-1,511—SWI-IC: 1 barrica n. 4, repre-

gada.
Vapor portuguez Ri d, Portogil, proce-

dente do Antuerpia, entrado em 12 de fove-
relvo de 1000.—Manifesto n. 90:

Armazena ri. 14 —AVC: 1 caixa n. 1.911,
1 . +pregada .

CA: 1 dita sem numero, vasando.
MJ: 2 ditas hien], rcpregada.s.
PFG: 2 ditas idem, idem e avariadas.
SMC: 1 dita n. 1.364. repregada.
Idem: 1 dita n. 1.365, idem.
Idem—AC: I dita sena numero, idem.
SAC—AC: 1 dita n. 1.897, idem.
Idem: I dita n. 1.898. idem.
ZR.C: 4 ditas sem numero, idem.
Vapor fra.ncez Portugal, procedente de

Bardeaux,eotra ll o em 13 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 92:

Armazem ii. 12— ED: 1 caixa n. 1.Ó36,
repregada.

inaZern da Estiva — SCM—I1G: lcaixa
ri. 533, repregada.

Armazem da Estiva — A de O: I barrica
n. 1.190, rege _ela..

TiC: 1 dita ri. 1.223, idem.
Atenazem n. 12 — BFC: 1 caixa n. 2.587,

avariada.
FOR: 1 dita ri. 342, idem.
JLH3—GA: 1 dita n. 1.419, repregada.
NIR—C\: 1 dita n. 3, idein.
AVC: 1 dita u. 5.160, idem.
Armazena da Estiva—SM: 1 barrica n. 538,

idem.
M—C—&—C: 1 caixa n. 8.504, avariada.
Armazem n. 12—ISF: 1 dita u. 911, idem.
Idem: 1 dita D. 972, idem.
Armazem da Estiva—MG—SC: /dita n. 5,

/rasando.
Idem: 1 dita ii.6, idem.
Amuem n. 12 — SM: 1 dita n. 535,

avariada.
Arinazein da estiva — Dr. S. V.—M de

13: 1 dita ri. 34.460. reprogada.
AnneZeln n. 12 — CPC:	 dita n. 0.798,

avariada.
N1P: 1 dita n. 5, idem.
FFC: I dita n. 50, idem.
AVC: 1 dita n. 5.225, idem.
CC: I dita n. 5.915, idem.
El): 1 dita n. 1.034,
Idem: 1 dita n. 1.035, idem.
AL: 1 baraica ri. 7.98. ¡ciem.
1SF: I caixa n. 929, idem.
idem: 1 dita n. 922, idem.
B—B: 1 dita n. 929. idem.
Arniazeiti da. estiva — Dr. S. V. —M

B: 1 barril n. 33.464, vasio.
Allnazein 'Ia Estiva—AG: 1 barril sem nu

mero. com falta.
Vapor alletnão Sochocmburg. procedente de

Bremen, entrado em 10 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n.

Armazena n. 10— Ceres! 1 caixa n. 118,
reproga(la,

Gaz-Rio--S: 2 ditas lis. 743 e 753, ava-
riadas.

Idem: 2 ditas ris. 747 e 764, idem.
Idem: 2 ditas os. 756 e 702, idem.
Idem: 2 ditas ns. 749 e 769, idem.
Idem: 2 ditas tis. 752 o 76:1, idem.
VCC: 1 dita it. 2.106, ident.
Ceres: 2 ditas ns. 165 e 50, repregada..
Idem: 3 ditas lis. 13$ e 72, idem.
Idem: 2 ditas mis 06 e 1915, idem.
Idem: 1 dita n.199, idem.
MTLC: 2 ditas ns. 179 e 254, idem.
Idem: 2 ditas mis. 140 o 162, idem.
blein: 2 ditas ns. 169 e 277, idem.
A: 3 barricas, sem numero, vasias•
idem: 1 dita idem, com falta.
Vapor inglez Gorrich, procedent .) de Glas-

gow, entrado em 13 de fevereiro de 1000.—
Alanifesto n. 91.

1.265, ava-

•
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Tira.dentes em frente i Secretaria ilo Interior.
Os bons que 'ransit irem pelas ruas não

veladas, s..)	 s .guir a t S.SO

E' permittilo aos carros, que conduzirem
pessoas pliantasieilas, passar pela rua do
Ouvidor.

Pr i m-ira Dl e geeia	 P01 cia
Capit l Federal, 2,1 do river)iro de 19o0.—
Alfredo .11,chodo f	 (.

Thesouro Federai

ItHCoNvEaS.ÃO C.v; APOLins tiE 4/, OCR°

Por esta reparkião faz publico, para
conhecimento do .; interes-sados, que, a partir
desta data em deante, não Si) a reconversão
das apolic..s de 4 "/.,, ouro, elmo tamboril o
pagamento dos juros relativos ao 2" semestre
de 1808, ao 1" e 2' de 1890, das cautelas já
emittidas em virtude do decreto n. 2.007, de
li de ,junho de 1838, se realizarão sóinonte
ás quartas-leiras e sahbados, na Thesouraria
Geral do Thesonro Falira!, das 10 ás 2 li iras
da tarde.

Directoria da Coatabilidade do Thesouro
Federal, 1 de fevereiro de 1900.-0 director,
AI, G. de Ledo.	 (.

Iterebedoria da Capital
L%4 n derall

1 , E; coNst-to

Faço publico que o Sr. M (ri ist ri) da Fazenda,
pela circular n. i, le	 (1:3aila e hoje
publicada no Diario prarog(Iu at- 19
de março prox imo futuro o pr . 17,) de 20 dias
es t iznilado n.) aut. 70 do regitherimito ailtraxo
ao ileereto ri. 3.535. de 21 de dez e mbro ;iro-
ximo passado, a ii) alludi? o elb.al desta
repartição, d 27 te janeiro ultimo, para a
Sul igual dos voe/4s 1 is more idorias sujeitas
aos novos impostos de eorelima que os im-
porta. lores e eee.o.iia	 p	 ;f1(1il ou a tio-
talho tiverem em 5 irs

RAieebeiloria da. Cai..ItLl Fe !eral, 15 11 feve.
reiro de 1000.-0 director int-e:Mio, J. itlanro
da Sdeu Juw'or,

Fabric is
Deposito do fabricas e casas com-

nvrciaes por grosso 	  100$000
Casas commerciaes retalliistaa, ex-

clusivamente de productos tribu-
tados 	  50000

Casas comrnerciaes retilhistaa com
outros ramos de negocio alCm do
producto tributado 	 	 :',0$000

Casas commerciaes retalliistas de
mais te um pro Inato, tributa lo 	 	 20$000

Mercador ambulante por Ponta pro-
pria ou alheia 	

Pequeno fabricante trabalhando st')
ou com pequeno numero do ope-
rartos e por conta propila 	 	 20S'000
Não são considerados mercadores ambu-

lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior a.siaostras de mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar seladas
(art. 2", segunda parte).

E' isento do pagamento do re gistro o pe-
queno hibricante que não esliv-ir sujeito ao
imposto de inilustria e profissões (art. 11,
paragraplio unico).

Itecebedoria da Capitai
Federai

PoS-ros DE coNsmo

Registro e renla	 e.qurupilhas

Faço publico Ire, de accar(h com o ra gula-
mento que baixou eem o decreto n.3.535, de
21 do mez passado, boje publicado no 1)i,trio
Official, os Srs. fabricantes, nnociantes e
m ercadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1" do mesmo regulam-nto deve-
rão registrar, ate o dia 215 de fevereiro pro-
ximo futuro, nesta Recebedoria, não sri os
seus estabelecimentos. como os in lividuos que
empregarem na venda ambulante (art. 2"),
meliante as seguintes taxas (art. 11):

200 000



•

Sabbaao 24
	

tIARIO OPFICIAL
	

Fevereiro-1900 703

• Artnazem n. 1 — CBC: 1 caixa n. 208, re-
pre;;ada.

T—A—FSC—C—L: 1 dita n. 780,avariada.
5: I barrica n. 1.638, idem.
OABC: 1 caixa n. 4.213, idem.
ItRC: 1 dita n. 50, idem.
Rogers: I dita d. 88, idem.

Alfaiariam do Rio de Janeiro, 10 de feve-
reiro de 1900.—Pe10 inspector, Francisco Mi-
nocl Fcrilandes, ajudante.

Dia 23
Vapor anstriaco Ss.echinge, procedente de

Trieste. entrado eia 14 de tev•reiro de 1900.
—Manifesto n. 94.

Despacho sobre agua—HSC: 3 caixas n.379,
337 e 3H, repregadas.

Idem: 3 ditas ns. 371. 319 e :173, idem.
Idem: 3 ditas ns. 304, 313 e 399, idem.
Idem: 2 ditis ns 312 e 351, idem.
MTLC: 2 ditas ns. 524 e 534, idem.
MRN1: 2 ditas ns. 343 o :110, idem.
Arnaazem n. 3 — AVC: 1 dita n. 5.213,

idem.
D—X: 1 dita n. 6.250, idem.
Idem: 1 dita n. 6.253, idem.

1 dita n. 6.257, idem.
FBC: I dita n. 5.991, avariada.
Idem: I dita n. 5 995, idem.
Idem: 1 dita n. 5.097, idem.
PBC: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 5.995, idem.
idem: 1 dita n. 5.997, idem.
GC: I dita ri.3.539, Mem.
Idem: 1 dita n. 3.541, idem.
Idem: 1 dita n. 3 512, idem.
Idem: 1 dita n. 3.545, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.546 .147, idem.
III: 1 dita sem numero, repreg,ada.
IA: 1 dita idem, idem.
10: 1 dita idem, idem.
MMC: 1 dita n. 6.757. idein.
Idem: 1 dita n. 6.759, idem.
MC—P: 1 dita n. 6.142. avariada.
Idem: 1 dita n. 6.144, idem.
PW: 1 dita ri. 13, repre.garia.
A—J—e1—WW: 1 dita n. 9.116/1, idem.
Arrnazom das Amostras—RO: 1 dita n. 55,

Idem.
Despacho sobre agua—RR: 20 barricas sem

numero, avariadas.
TIIC: I caixa n. 3.309, repregada.
113: 1 dita idem. idem.
Armazena n. 3 — 11Z.: 1 dita s mi numero,

idem.
GC: 1 dita n. 3.548, idem.
RP: 1 dita n. 100, idem.
01: 1 dita sem numero, idem.
LI: 1 dit t idem. idem.
VC: 1 dita n. 992, repregada e avariada.
IP: 1 dita sem numero, ropregada.
113: 1 dita idem, idem. 	 -
ID: 1 dita idem, idem.
IC: 1 dita idem, idem.
1Q: I dita Meio. idem.
IK: I dita idem, idem.
OS: 1 dita il. 5.696. idem.
IISC: 1 dita n. 32.620, idem.
Idem: 1 dita n. :32.622. idem.
Lit.C): 1 dita n. 3.520, idem.
J—R—C—C: 1 dita o. 2.423, idem.
NSC: 1 dita n. 12, idem.
CPC: 1 dita n. 4.928, idem.
BI: 1 dita ri. 129, reli' ,gada e avariada.
MC—P: 1 dita n. 6.143, i tem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.147, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.148, idem.
FBC: 1 dita n. 5.996, avariada.
Vapor francez 13 rmytl, procedente do

Bordos. entrado cio 13 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 92.

Armazem n. 12 — JDC—D: 1 caixa n. 757,
repregada.

J9FC -e- Ge: 1 dita n. 1.421, repregada e
avariada.

ISF: I dita n. 936, ropregada.
FP: 1 dita n. 452, idem,
PC: 1 dita n. 741, idem.
SM: 1 dita ri. 332, idein.

JLFC—JW: 1 dita n. 3.789, ido n,

AVC: 1 dita ri. 5.226, repregada e ava-
riada.

CA do V—FBF: 1 dita n. 167, repreg,ada.
SRB: 1 dita n. 1, avariada.
SCM—FIG: 1 dita n. 544, idem.
JFCC: 1 dita ri. 3.546, idem.
Jauin: 1 dita n. 24.469, ideia.
CNNie 1 dita ri. 4.634, Mem.
FA: 1 dita n. 105, repregada.
Armazene da Estiva — CSC: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Dr. S. V.—MD: I I I ta n. 33.462. idem.
CSC: 1 dica n. 2, Wien.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Vaper :Melte° pr.)cedente de

Santo?. entrado cio 16 de levereiro ile 1900.
—Man i fest n. 113.

Arinaenn ii. 6 —	 Jelinston	 Coinp.:
1 caixa n. I, reiregada e avariada.

Idem: 1 dita	 r e.regada..
1-lem: 1 dita	 3, idem.
M—LG: I dita n. 5.921, hiena.
II11'.—KR: 1 dita n. 13, idem.
DNICG: 1 dita n. 5.704, idem.
CFB: 1 dita n. 3, idem.
I.RC: 1 dita n. 6.058 ii, idem.
JRS: 1 dita n. 6.381, idem.
PHJ: 6 ditas sem numero, quebradas.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 20 do feve-

reiro olo, 1990.—Pelo inspector, FranciNco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 22

Vapor inglez .Vasnryth, procedente de Li ver-
enol, redrado em 12 de fevereiro do 1900.—
Nlanifesto n. 69.

Trapiche Dias da Cruz—CSC: 2 volumes,
sem numero, quebrados.

Idem: 1 dito, idem, idem.
CTC: 5 ditos, ideia, idein.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
JOF—WS: 1 gigo. idem, com falta.
Vapor allemão SchoembKrq. procedente de

Brem en. entrado em 10 do fevereiro de 1900.
—Ma.nifesto ri. 1.900.

Docas D. Pedro 2°—A: 200 barric is, sem
numero, quebradas.

Idem: 200 ditas, idem, i hen.
Idem: 200 ditas. id 'na, idem.
Idem: 200 ditas. idem, idem.
Mein: 10 ditas, idem. Wein.
Idem: 8 ditas, idem, ideia.
Vapor allemão Anemin c, procedente de

Hambuego, en s.rado em 14 de fevereiro de
1900—Manifesto n. 79

Trapiche Fe loral—MM : 4 caixas, sem
numero, quebradas.

c.GF : 3 garrafões, idem idem.
E . :C : 5 barricas idem, idem.
Idem : 3 ditas, iliern, i !em.

: 3 ditas ns. 100/2,
repreg,adas.

Vapor inglez Ronan Prince, de Nova York,
entrado em 12 de fevereiro de 1900— Mani-
festo n. 86.

Trapiche Co.rvalhaes— BPC : 30 caixas,
sem numeres, avariadas.

Idem : 20 ditas, idem, idem.
X : 290 caixaq , idem, vazando.
Mein : 200 ditas, idem, idem.
JMFC : 120 ditas, Hem, idem, com falta,

a.variades.
S \IR : 100 ditas, idem, idem, idem.
Idem : 90 ditas, Mera, idem, idem,,
Ideia : 8 ditas, idem, idem, idem.
IlSk; : 103 ditas, idem, idem, idem.
Barca allemã procedente de Ham-

burgo, entrado em 18 .te janeiro do 1003.—
Manifesto O. 42:

Trapiche Ypiranga, — FOC: 1 barris, Nom
numero, vazando.

5 ditos idem. ideal,
BMC: 1 barrica idem, nem falta.
Indo: 10 garrif -its, i•lein, Idem.
Idorn: 4 dite s ideei, ideei.
1 leia: 3 ditos eleei, idem.
\V: 1 c.ixa idein, idem.
C :2 garrafr.es, leia, Ureia.
E : 1 dito idem,ideia,,	 .

Sem marca: 1 lavatorio idem, quebrado.
RFEC: 100 barris irben, vazando.
Idem : 50 ditos idem. idem.
Vapor in-lez G«,.r ;ch, prece lente do Glas-

gow. entra'do (rn 13 de fevereiro de 1900—
•Manife,to ii. 11.

Arinizern n. 1 — A: 1 caixa ri. 4, a.va-
•dada.

Brazil: 2 ditas sem numero, idem.
Mein: 2 ditas idem, idem.
11\V: 1 volinn e n. 9, quebrado.
cFTC: 1 caixa n. 10, repregado.
Dreearia. Berrini : 2 dita n. 224, idem.
II: 1 dita n. 5.751, avariada.
ss: 1 dita 11. 2. 110 il.

1 dita 8.8,i1, Liem.
Idem: 1 dita idem, id
Mein: 1 dita idem, bleu).
Mem: 1 dita idem, idem.
S: 1 dita mi. 1.615, repregala..
blem: 1 dita u. 1.639, idem.
Vapor partuguez 1:Pi dc l'.».tugal, proce-

dente do Antuerp:a, entrado era 12 de feve-
rei •o de 1000.—alanifesto n. 90.

Armazem n. 14 — SNC—R: I caixa, sem
numero. repr ,gada.

ide i e: 1 dita, idem, idem.
ZRC: 1 dita, ideia, idem.
hiena : 1 dita, ideia, idom.
Idem; 1 dita, idem, idem.
Mem: 1 dita, idem, idem.
SRC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Penrith Castl,, procedente do

Londres, entrada eni 13 de fevereiro do 1000.
Manifesto 

n.92.A	 5 — FFC: 1 caixa n. 1.542,

Cordeiro Rego &Comp..: 1 dita n. 5,
rejp .recgnarddae.

Idem: 1 dita ti. 4, idem.
BNIC: 1 dita n. 6.573, avariada.
Vapor francoz	 d,nabia procedente do

Havre, vntra. lo em 12 do fevereiro do 1900.
M	

917:1—AO: 1 dita som numero.
iManifesto i nn . 

i.
repieezada.

AMC: 1 dita Hem, idem.
JitsC: 1 dita ri. 1.502. idem.
Jelus: 1 'lila 11. 1, 1(11111.
JRCC: 1 dita n. 1.2a5, idem.
L1C—UR: 1 dita sem numere, idem.
Amuem n. 1—Macodo—liiI: 1 dita idem,

idem.
Vapor iuelez Ge eeick, procedente de Glas-

gow, entrado em 1:1 de fevereiro da 1930
Ma	

: 1 fardo n. 1,
iuritratzo n. 9enin.1

LiC—Norte : 1 caixa n. 8.861, idem.
EPCB—A : 1 dita n. 928, idem.
II : 1 dita n. 67, renregada.
SN : 1 dita n. 10.649, idem,
Vapor prtuguez Ilei de Portuga?, proce-dente de Antuerpia, entrado em 12: de feve-reiro de 1900—Manifesto ri. 90,
Armazena ri. 14—ti : I caixa, sun numero,

rePIeC : lg'Ida.,IC	 dita ri. 2.849, idem.
LC : 1 dita. idem, idem,
Vapor inglee l'erinth Ctisild, procedente do

Londres, entrado etr, 13 de fevereiro do
nuo.—Manifesto n. 93.

Armazein li. 15-3AD : 1 caixa n. 1, re-proga.la.
FX : 1 dita e , .126 , idem,
Viper eirstriaee	 procedente

Tri cesie, entrado em 14 de fevereiro de 1D0e.
— Manifesto n. 94.

Atenazem n. ::—Carioca : 1 birrii /Min nu-mero, V.•,10.
Al : 4 ddos blem, idem.
Vapor fram .ez .1",:s An des, pronedento do

Marselha, entra le ein 17 de 1 1,d fevereiro do
191i0.—Maniee1.o

Aro) zpin da ba gagem — A. Sumineu
1 eeixa SCA:i numero, repregeda.

Vap.ie	 pracedeete de men-
te	 .i . e, enteele em',e de. fevere.ro do 19e0.

n.
Armazena n. 6—CC—A : 1 caixa sem nu-

mero, re[4regada.
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Vapor faneca ^lombia, procedente do
Havre. entrado em 12 de fever&ra. de 1900.
—Manifesto n.

Arinfizem n. 1—JJGC — Adriano: 2 caixas
sem numero, repregaiias.

ldem—P: 2 ditas idem, idem.
Idem—Adrialio: 4 ditas idem.
fdem— A: 1 dita idem, idani.
LAMC: 2 ditas idem, idem.

• Sam marca: 1 dita idem, idem.
T: 1 dita idem, idem.
MFC: 1 dita idem, idem.
FVM: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-

dente do Havre, entrado em 31 de janeiro de
1900—Manifesto n. 64.

Armazem n. 64—LC: 2 barris sem numero,
vazios.

MFC: 1 dito, idem.
RGC: 1 dito, ideia.
AMS: 1 dito, idem.
SÃ: 1 dito, idem.
LMS: 1 dito, idem.
AC: 1 dito, idem.
CRP: 1 dito, idem.
PIC: 1 dito, idem.
A. F. Nunes: 1 dito, idem.
TBC: 2 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
J. J. Gonçalves: 1 dita idem, idem.
0-0—M: 1 dita idem, idem.
OR: 1 dita idem, idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem.
SAM: 1 dito idem, idem.
RS: 1 dito idem, idem.
G&I: 1 dito idem, idem.
Altuadega do Rio de Janeiro, 22 de feve-

reiro de 1900.—Pelo inspector, Francisco Ma.
stsel Fernandes, ajudante.

•Intendenela G-eral- da Guerra

PERRAMENTAS DIVERSAS PERRAGENS E ARTIGOS
SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas. no dia 1^ do março pro-
rimo, até ás li heras da manhã, para o
fornecimento dos artigos acima mencionados
durante o primeiro semestre do corrente
anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na primeira secção
desta Intendencia, onde deverão previana;nte
apre,seutar suas habilitações na ferina do
regulamento e ordens em vigor ; e bem as-
sim a caução de 1:000:5', na Contadoria Geral
da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptaa cora tinta preta, sem m-
unas e assignadas paios propeles proponentes
que deverão comparecer ou f ,zerern-se re-
presentar na oceasiã'o da secção,. devendo na
referido proposta fazer a declaração de se
sujeitarem á, multa de 5 “/„. caso recusarem
a assinar o respectivo contracto.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 22 de fovereiro do 1900.— O chefe,
Munoed Ferreira Neves Junior. 	 ( •

Escola Ibroparatos-Ila o do
'lucile:a do Realengo

São convidades e comparecer nesta escola,
no dia 7 de março, ás 11 horas da manhã, os
paiianos abaixo declarados, afim de prestarem
o exame de admissão de que tratam os
arfa. 69, n. 3, e 74 do regulamento vigente :
Ja cintilo Anterior Cardoso.
Jacintho Ribeiro de Souza.
Jeronymo Casanova.
João Atfonso Lamounier Sobrinho.
João Agostinho Lisboa do Mara.
João de Albuquermte Maranhão.
João Belleropha.nte de Lima.
João Braga.
João de Castro Lima.
João Corrêa da Silva Pinto.

talmizú, •nt

João da Costa Ramos.
João Clineos ton o la Fouseca.
João Escolast:co Lopes rediz ida.
João Evangelista de Carvalho.
João Felix de Castro.
João Francisco Soares d 1 Silva.
João Gooçalves de Oliveira.
João José Martins Guimarães.
João José Moreira.
João Leite de Araujo Lima.
João Luiz Guedes Pereira.
João de Moraes Cavalcanti.
João Tavares Dias Pessoa.
Joaquim de Berrado dos Reis Lisboa.
Joaquim Ribeiro do Valia.
Joaquim Vidal Pessoa.
Jonathaa Auzusto de Oliveira:
José Alves Ferreira.
José Alves Pereira.
José Alves Pujol.
José de Andrade de Az e vedo Vereza.
José Antonio de Siqueira Montes.
José Augusto Crespo.
José Augusto de Paula Rocha.
Jose Ayres do Nascimento.
José Barbosa Monteiro.
José Barbosa Moreira Martins.
José Belliene Conteiro.
José Bento Vieira Bereallos.
José Calazans Lopes de Mendonça.
José Coelho Valente Couto.
José Dalmacio de Freitas.
José Dias da Silva.
José Dufraaer O'iveira.
José Firirino Paz.
José Franklin de Oliveira.
José Joaquim de Almeida e Albuquerque Ju-

nior.
José Julio de Oliveira.
José de Lima Motta.
José Luiz de Souza.
José Varia de Mello Castello Branco.
José Moraes de Vasconcellos.
José Moutinho Moreira Roque.
José Nery Ewbank da Camara.
José Nicodernus Monteiro de Barros.
José Peraira de Moraos.
José Rodrigues Barcellos.
José da Si l va Coelho.
José da Silva juruena.
José da Silveira.
Julio de Aragão Almeida.
Julio Bernardino Rodrigues.
Julio Capitolino da Silva Pitta.
Julio de Lima amara.
Julio Pelagio Favila Nunes.
Juvenal Gelabart de Simas.

Ha trans que partem da estação Central ás
7. 30, 8 .15 e 9 horas, sendo que este chega á
esta localidade ás 10.30 da manhã.

Realengo. 23 da fevereiro de 1900.—Jo cquim
Camara, alferes subsecretario interino. 	 (.

Escola Militar do larazil
De ordem do Sr; general de divisão cotia-

mandante e presidente do conselho eco-
nomia° desta escola e de accordo com o dis-
posto no aviso de 18 de julho de 1898, sob
n. 60, faço publico que ao meio-dia de 28 do
co erente serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o actual semestre, das
seguintes poças de faniamento destinadas aos
alumnos deste instituto, a saber

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas de bezerro, lizas, per.
Calças de brim branco, uma.
Calças de brim pardo, uma.
Calças do fl malta azul ferrete. uma.
Capas da brim branco para kopi, uma.
Kepis de copa azul ultramar, um.
Kepis de copa garance e cinta azul tur.

quem,. In111.
Tuniea de fl•neila azul ferrete, uma.
Capotes de patino azul fino, um.

e bem assim a confecção de cada calça de
panno garanee com listra azul turqueza, e de
cada dolnatin de patino azul turqueza, de-

, vendo o contractante recola, r da Intendencia
1 Geral da Guerra a mataria prima necessaria

nas quantidades estipuladas pelo conselho e

De ordem do Sr. Ministro e em observaia
cia do que disp6e o art. 22 n. III c& lei
n. 652, de 23 de novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de Montevidáo a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas

la
O contractante obriga-se a fazer duas

viagens mensaos entre Montevidéo e Cuyabá,
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assumpção, Apa„
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
didade dos passageiros e compartimenta
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3a
Os vapores desta linha terão accommoda-

Oes para 50 passageiros de ré e alojamento
para 100 passageiros de proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

03 vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyabá terão aecommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

• 44
Os vapores deverão fazer o minimo de 12

milhas por hora.
5,

As condições para a aceeitação serão veie
ficadas por uma commissã,o de escolha do
Governo.

Por oceasião da Verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comproba.torio do custo do mesmo.

6. a
O numero de embarcações ordinarias

salva-vidas. cintas de salvação, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos dastinadcs ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspector da navegação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Os vapores serão com enandadoa de prefe-
rencia por officiaes da armada nacional ou
que tenham a alia pertencido, au por capi:
tães experimentados da marinha mercante do
paiz.	 •

fornecer todos os aviamentos precisos, in-
cluindo as platinas, castellos e estrellas•
douradas para dolman.

Aos coneurrentes serão prestadas pelo Sr.
major-ajudante do material todas as infor-
mações de que carecerem em os dias uteis
das 10 ás 2 horas da tarde até a ante-vespera
da reunião do conselho.

As propostas deverão ser em duas vias,
uma sell ida, e conterão a condição de se
obrigar cada proponente de caucionar 5 04
do valor das peças a fornecer como garantia
da assignatura dq contracto e consequente
fornecimento.

Os licitantes apresentarão amostras da
mataria prima e aviamento a empregar na
confecção do fardamento acima referido.

Escola Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 8 de fevereiro de 1900.— Felippe Fred.
Liihrs, escripturario.

Ministerio da industria,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

•
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O pessoal das machinas e .Ias fripulaçõss
será escolhida da prefarensia entre os macia-
nistas o foguistas nacionais o ex-praças
armada ou praças atrativas do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes.machinistas, foouis-
tas, marinheiros criados de bordo, será-
fixado em tabolla sujeita á approvação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

9a
OS vapores serão naciona.liza . los brazilei-

ros e Isentos de qualquer imposto do trans-
missão de matricula; gosarão d . ' todos 03

privilegios e vantagens de pa uetes. prati-
cando-se a respeito de suas tripulações como
se pratica com as das navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções dos regulamentos de policia das Alfan-
degas e Capitanias dos Portos.

10'
No caso de innavegrabilidade ou perda de

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinará o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxirne o mais possivel
das condições exigidas, qaanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

11 a

EM qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo tora o direito do com-
prar ou tomar a freto compulsoriaanenta os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolao'do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuaflo mediante prévio
accordo, quando este for possivel, salvo sem-
pre o direito a indemniaação.

12"

Os dias de sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, organizadas polo
contractante e approvada pelo Governo, que
poderá suapendel-a nos casos que julgar ne-
cessarlo.

13a
O contractante deverá ter no porto da

Cuyabá, além dos nocessarios meios de
transporte de carga para os casos cai que os
vapores não possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ is seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as possiveis commodidades para conduc-
ção dos passageiros.

A importancia das passagens e fretes, cor-
respondente ás distancias percorridas em
aguas de paizes estrangairos, será paga em
ouro ou no sou equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15a
O contracta.nte obriga-se a transportar

gratuitamente:
1 0, o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo fise
2°, os empregados do Correio incumbidos

do commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3°, um ou dous pratieos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas ciretunscripções da pra•
ticagem;

A todos estes funceionarias a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria-

4", as malas do Correio, nos te,rinos da le-
gislação em vigor;

50, os dinhoiros publicos remetfilos do
Thisouro Nacional para as Tiir ourarias Fa-
danes, ou destas para o Tilasouro.

Os a,onunandantes dos vapores. o\i o elli-
ciaes de sua confiança, receberão e entrega-
ran, passando e exiginda quitação nas respe-
ctivas repartições, não soas malas da Correio,
mas tombem os caixatas e pacote.s do dinhei-
ros oa valores pertencentes ao Tbesouro ou
ás Delegacias fiseles, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a resnoctiva importancia ;
a responsabilidade dos conurandantas cessará
desde que, ria occasião da entooga, reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos o
sem nenhum signal ee violação;

6 . , os objectas destinados ás exposições
ofilciaes ou auxiliadas pelo Governo

7', os objectos rainettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sarnentos e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16"
O coutractante fará abatimento de 25 °/0

nos fretes de cargas que transportar por
cont.N do Governo Federal, assim tambem nos
preços das passagens.

17e
Os preços das passagens e fretes serão co-

brada, de accordo com as tabellas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabolla
vala pela portaria do 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18o
Proceder-se-ha, dii deus em dons manos, á

rovisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modiricações que furem
julgadas neressarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

19"
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguintes mul-
tas:

Do 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
aproseatação dos vapores ;

Da quantia igual it importancia da sub-
venção, que taria de receber, si deixar dei
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres rnezes ;

De 2:000$ a 4:000$ si a viagem começada
não for concluida, caso eia que não terá di-
reito a subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixara de receber a subvenção corre-
spondento ao numero do milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o togar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horas que
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iuiciaes ;

Do 100$ a 300$ por dia do demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500ei pela demora na entrega
das malas posties ou pelo seu mau acondicio-
namanto ;

Esta multa será de 1:0q0$ no CASO de ex-
travia ou poria de uma delias

Do 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de la horas sara contado sarnenta
quando a demora for maior de tres horas.

O contractante devera apresentar ao fiscal,
no começo de cada trimestre a estatistiea dos
passa.oeiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatística será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o tini do primeiro tri-
mestre seguinte.

213
O contractanta entrará ailoantadamente

e por sainestre com a quantia de 6:00oa'no
Thesouro Fe 'oral, para pagamento do serviço
do tiscalizaçao, sendo a terça parto dessa ina-
portancia em ouro.

•

O	

aa I

Governe Ai.; iaa.so a fo-aaileeciar para
que zis (iStai;e3 ,;'; iiS tio-z da Repu-
blica expeçam os doia) ichos nacessarios para
se procela' ao embaniun e ilesambaraiia
caraa malas encomrnendas que os vapores do
contraetanto ransportarem com pretarancia
à carga ou destearga de qualquer outro navio
o sem arribara° de s or dominao ou dia •e-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga o as encornmendas
que tiveram do s . 1' tracsp inalar nos mesmos
vapores.

A's vistorias a que paio regu lamento fien In
SUiv it ..,8 os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer proposta no-
m oado polo Ministerio da trata:traia Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rinha do Lalario.

24a
O contratante obrigar-se-ha a não com-

marcial' por suacon ta ros portos compreben-
didos nas linhas da navegação da seu con-
tracto.

25'
No caso de desacordo entre o contractanto

e o Governo sobre intelligoncia de algumas
das clausulas do presonto contracto, será a,
questão Ilecidida por arbitraram ea.

As partes inta.assados louvar-se-hão no
mesmo arb i tra, ou cada uni escolliori o seu,
os quaes, antes de tudo, deveras, designar
terceiro, que será desempatalor, si por ven-
tura os dons não chegarem a acaordo.

Si os dous arbitros escolhidos aolos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designara dentre enes o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrioado.
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si:
a questão versar sobre valores, ndo podará.
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26"
Em retribuição I 1o .; sorViço ,; espeficical08,

o eontoaetanto ria:abará a• subvenção de
22:590$ (vinte e dous contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
rrento fato em orastaçõos no Thesouro Fe-
der II, depois do concluida a viagem, me-.
dianta reauerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

aa,
O contracto terá vigor por cinco anilas.

28'	 -
O contractante dapositará, antes 'ia agsi.

gnatura do contracto, cauçO0 de 20:,r00$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execução d,o contracto.

O contractan!o terá, alam da subvenção,
isenção de direitos sobre o material que iin-
portar para o estileilecirnento e custeio da.
navagação durante o prazo do contr.:lato,,
cabendo ao Ministario da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosma
desse favor, e.-ri dos arts. 2- e 6,a 2- da
decreta n. 946 A. de 4 de novembro do 1894.

cessará es favor. firanda a companha
sujada á restitiiiçãa das dia-atos rpm t aria da
pagar e á multa do dobro I loses direitas, si
ta provai' q le houve alienaçoo por qualquer
titula do objectas iinpartadai para o ser-
viço.

300
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:ialoa para garantir a
assignatura do eontracto, &vendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mosmo,
thesouro, si no prazo de 10 lias, a contar dre.
(aralha pata pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respetivo termo na Socrataria de
Estilo da Industria.

Capital Federal, 13 fie fevereiro de talar,
O director geral interino, Leandro A. 14, da
Costa.,

•



CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sebre Londres 	
	

d.	 7 6:1/54
Sobro Paria 	
	

1$192	 1$194
Sobre Hamburgo
	 1$472	 1$474

Sobre Italie. 	
	

1$137
Sobre Portugal 	
	

480
Sobre Nova-York 	 ..	 -e	 6$191

Soberanos 	 	 somo
Ouro nacional, por 1$	 3$456

CURRO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes de 5 V.. cautela
Ditas gentes ae 1:000$, 5 ”/„.....
Ditas do Emprestimo Nacional de

180 .5. port 	
Ditas i n 16tn de 1R97, port 	
Ditas i tu ti de 1 ,;)7, com 	
Dites rio Eiin,restimo M'imiicip ti

.te Haia ema. 	
Ditas idem de 18:46, nein... 	
Ditas de rotado de Minas Goraes

8401000
8e9$000

868a000
1:00(5000
1:004$000

167a500
172$000
860$000

•
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DDITAES

ØX $a 1"reitoria

De citaçã-e, com ç prazo de 90 dias, na fãrma
altai.‘-o

O Dr. ()logo Je4N do Andrade Machado,
juiz ila sexte Preto r.ia nesta Capital Federal,
ste.

Faço saber aos que o preseete edital com o
prazo de 9) dias virem que, teniii) falleeido
Bento Dias Moura de Castro, que residia á
va da Assembléa n. 65, som herdeiros ',re-
tentor? , foram seus bens arrecadados e depo-
atados. E como não conste a este juizo have-
.em herdeiros conhecidos do referido fallecido,
5 Si os existo é em togar não sabido, pelo
nesente cito e convido aos herdeiros e suc-
essores do relerido fallecido que se julgarem
min direito aos bens a virem habilitar-se em
jUi70 dentro de 90 dias, e raquerer o que for
e bem do seus interesses. E para constar
mandei passar o presente, que eera affixado
no togar do costume e puld;cado por tres
vezes na imprensa. Dado e passado nesta
aapital Federal, aos 23 mas; fio mez dc Cove-
reiro do 19n.— Eu, Orini , v1.) do Paula

eellar, escrevente jurerneetedo, o escrevi.
-E eu, Pedro Rodrieues Silva, escrivao,
iubsca'evi. —.Dioeo José. de 4dra'/ f tchado.

Oitava I'retoria

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da Oitava Preteria do District° Fe-
deral, etc.:

Faço sabor aos que o presente virem que,
em virtude do nomeação d) Governo Fe-
deral, assumi nesta data o cargo de juiz desta
pretoria. As audiencias realizam-se ás quer-
tas-feiras, ao meio-dia, na sedo do juizo, á
praça da Repoltreei n. 2 A. onde despacho
todos os dias, duraete o periodo das férias
do Forum. E ()ara co istar e chegar no conhe-
cimento de todos mandei pasmr deus de
igual teor, para a . protoria e
publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta ermita! e na citada pretora, aos 21 de
fevereiro de 1900. Eu, Braz Victor da Silva,
o escrevi. Eu, alaximiano li sa Gomes de
Paiva, escrivão. o sabscrevi.—Lua; Augusto
de -Carvalho e Mello.

Nona I"retoria

De citac,7o

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz
sul•pretor da nana Pretoria do Districto Fe-
deral.

Faço saber que por parte da justiça pu-:-
Mira foi offe ecida o por este juizo recebi la
uma denuncia pela qual o ro Gabriel Vidal
tem de ser process ado como incurso nas penas
do art. 303 do Codi ,ao Penal ; porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
acusado, em raz -ezt de não ser enemtradn,
nem (bale haver traicia, o eito pelo presente
para depois de finde o prazo de 20 dias. COM-
parocer á primeira auiliencia deste juizo e
ás consecut va s tini lo o sistir á inquirição
de testemunhas e se ver proeesear pelo dito
crime, e bem assim a com tinrecer á primeira
sossile da junta correceionel, denois do pre-
parado o proc e s go, afim de ser julgado, tu.lo
sol) pena de revelia. As and aeicias realizam-
se ás seeundas e (LU trt.s-foiras, ás 12 horas;
e as juntas correc-ion:tes rennein•se ás quin-
tas-feiras, á 1 hora da tarde. E para constar
ao dito ac,cusado mandei plssar o presente
ie litaLque será atlixiedi no togar do costume.
Nona Pretoria, capital Fedieal, 22 de feve-
reiro a e 1900. E ri. João Gonçalves Guima-
rães Machaao. evrivão, o sulacrevi.—Alfredo
de Almeida Rus:tell.

P ARTE COMMERCIAL

Camara Svadietti <los Corro-
(oros do iFuntilos1T1ublicosdni
Capital Federal

RECEDEDORIA DE MINAS

Nas pautas da semana que hoje linda houve
as seguintes alterações
Alcool. 	 	 $no por kilogramma
Aguardente 	 	 $440
Amendoim desces-

cvlo 	 	 $400
Arroz pilado 	 	 $450
Assucar $540

!Dito refinado 	 Orno
Café em grão 	 1
Carvão vegetal 	

2s:050103(00,

Crira animal 	
Dita vegetal 	

0

Fubá. de milho	
Dito ide grosso 	
Paina do seio .

m	
3,1:(01)(00211()°0)0

Dita. do brejo 	
Palita de milho 	 	 44000	 >
Carne 7)
Prata

de peruo._

Ouro. 	 	 1°31157)	 »1 por gra.mma
Diamante em bi . uto 160$000

Em 23 no fevereiro de 1900.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento:

Collecção das leis de 1898 (dons volumes) a
16000;

Regulamento para a arrecadação dos im-
postos de comum° a 500 réis ;

eeitnento de custas judiciarias da justiça
federal a 500 réis.	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900

Estrada de Ferro do Rio
do Ouro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DI-
VER.OS MATERIAER PARA O CONSUMO DO
PRINIEIRO SENIEsTRE DE 1900

NI ordem do cidadão director desta estrada,
favo publico que ás i2 hora, do dia 28 do
corrente, no escripterio da directoria na
Ponta do Caja, serão reeehidas propostas
para fornecimento de diversos ma temes para
o consumo do 1" semestre de 1900, de ac-
cordo com ae seguintes LiSeS para o con-
tracto

Os iteateriaas eerãa lo 1 , qualidade e deve-
rão ser entregues. mediatito recibii, ao al-
morirife de, Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
na Ponta do Gaja.

As seguintes releç4ães acham -ee á disposição
dos Srs. concurrentes no eseriptorio da dire-
ctoria, a saber

N. 1. (abjectos do eseriptorio, desenho
etc.

N. 2. Forra o outros meties, ferramenta,
e artigos semelhantes.

N. 3. Tintas, drogas e artigos semelhantes
para, pintura.

N. 4. Artigos diversos.
N. 5. Material de construcção—Madeiras,

cal, tijolos, etc.
Os Srs. coueurrentes deverão effectuar

préviameuto na thesourarin desta estrada a
caução do cem mil reis (100$000), caução esta
que reverterá para o cofre da estrala, si,
preferi la uma proposta, o proponente re-
cus.ir-se a as•ignar o respectivo contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos uni
separade , i hora ecinta indicada.. no acto da
apresetittçã.o das propostas. mio /levem estar
em envolucros Naitadoe, contendo por fora
os nomes dos proponentes.

As propostas, par:, serem recebidas e coe-
sideradas, além das menden:ele ç formaiides
de, devem ser escriptas com tinta preta,
selladas devidamente. datadas e assignadits,
ap licando a residencia do proponente; serão
abortas na presença dos avesentantes, e,
das que satisfizerem os requisitos logaes,
acima indicados, pr, eeder•se-lia cru seguida
á enumeração o leitura.

Ecra.dorio da Directoria da Estrada de
Ferro do Rio do Oure. Ponta do Cuja, em 13
de fevereiro de 19(. n0. —O I" escripturari
loa Taaiagnini de Abreu Navtrro.	 (.

• Bancos
Banco Constructor do Bra7i1	 20$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 195$250
Dito Commercio, integ 	 	 202$000

Companhias

Comp. Construeçaes Urbanas 	 	 3$500
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/ 37 1/2 o/ 	
Dita Central do Brazil 	 	 63$000

Debentures
Doba. Jornal do Commercio 	 	 175$000

Lettras

Letteas do Banco Credito Real do
Minas Geraes, 7 "/c. 	 	 95$000

Venda por aleard
30 acções da Comp. Tecidos Con-

fiança Industrial 	 	 181$000
Capital Federa!, 23 de fevereiro de 1900,-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
liontem dos seus agentes, os Srs. N. M. R0t/1-
MM Sz Sons, o seguinte telegrarnma da-
tado de

Londres, 22 de fevereiro de 1900, às 5 horas
50 minutos da tarde:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 ^/..
Dita de desconto no mercado, 3 3/4 V,.
Chequ es s/Pariz, 25,21 1/4.
Consolidados in glnes, 101 °h..
Apol ices de 1879, 61 V., subiram 1 ponto

desde 19 do corrente.
Dit is externas de 1888, 62. 0/„, subiram 2

pontos desde 19 do corrente.
Ditas id-rn de 189. 62 "4, subiram 1 ponto

desde 19 do corrente.
Ditas idem de 1895, 68 0/0, subiram 2 pontos

desde 19 do corrente.
Funding Loa.n, 84 •/„, subiram 1/2 ponto

desde 19 do corrente.
Oeste de M i nas, 63 °/,„ subiram 1 ponto desde

19 do corrente.
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